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OBSEQUI HUMANITARI ealut 

Es millor que Scott y similars, per ésser Túnica que conté 80 per 100 d'oli de fetge de bacallà dt 
Noruega Lotioten tot assimilable. Usant oli sens emnlsionar, no's tolera bé y es perd per vies intes
tinals. Reconstitnient pera nois, adultes, vells; cousunció, convalescències, clorosi, embrAs, lactàn
cia; tos, tisi, esoróíules, raquitisme, anèmia, etc. etc. Ho certifiquen eminents doctors y Colegis Mé-
dic y Farmacèutic de Barcelona.—MEDALLA DE PLATA.·FARMACIES Y DROGUERIES 

Les persones que sofreixen iHTMluili, ÜMMl, liapítmell, MUiUI general, falpiUtitls M Mr, y demés iiiiitíM lírriOMS, recobraran ràpidament ía 
per- p O g p Q (JI^ICO K O L i V . ',IB̂ e<'» ^ue reoomarLen ê 8 m e ^ 

Mori «1 dia 16 de novembre darrer 
(fi. G. B.) 

dudaabel r v f O J T V / \ J X ^ A V V F - O . V / J U ^ d'aquest liBlïHlM WK1C ÏMTI 
que ho soliciti del autor Dr. B D o m è n e c h . — d l bll fil, ?1, braiWl—BilCILOÜ. 

(en elegant caixa metólioa) a tota persons 

El tea eipAf don FranoeM Zasné OllTar, flll Geronl Zannà Rodrl^uai, filla 

KUtl«a Enriqueta Turró Oirrlga, esrmana Ampar (aiuent), oosini y nebola 
iienu) j demit partola, al reooraarlaa Unt •easlbl · pèrdua, preguin a KM 

amloa y oonaguti qne «nlairln ce* pregaries al Senyor pera la ditanta, 7 te ter-
rels in au l i t i r ala funerals qne, en sufragi de la sera ànima 'se celebraran 
deraà dilluns, üla 2, a les dèn, ala parroquial iglesla de Sant Jaume, per lo 
que'ls quedaran agralu. 

Agr t l i t r a i i l sUacU. «1 dol ía d i u per d·sp·dl l 
ï o ' i eonvlda part ieoltrai t i l -

í c ï ^ B f à r i U & · - T J T / ' A 

* n\l ïMmTP A PIÍ^ d0 ·ft,·· •· 2 W 100· g"«·anll·a la renda. J . Va-
/ i L l i T l l i ^ l O l J V / ^ V / A V / leta d ' A r q m r . AdTooat Aueias Maroh, 63, p r luo lpa l . 

M A Q U I N E S P E R A C O S I R 
MAQUINES PERA F E R MITGES 

B I C I C L E T E S 
S a n t a s u s a n a . 
Casa de confiansa, fundada en I87ü.-La més antiga d'Espanya 

O L I S F I N S 
M A R I S T A N Y 

« t r \ — • na traslladat sa oooaulta de O l A L A - L T l E B « E B -
M l i r X f í r C R V ï n S VIOSES y Gabinet d E L E O T R O Ï E R A P I A (ab una 

ar* • M V * w*» w aaaw i M c j 5 0Bpeoiai pera'i tractament de l 'Ar t r l t lame y da 
•es luoaliaaolons) a la Rambla da Catalunya, 89, baixoa (paaaal el monument den Gla ré ) . 
Hores de consulta: Diea feinera da 3 7 1|3 a 6. Dlumengaa de 9 a 11. Honoraria oonranaionala 

CENTRO BARCELONÈS-QUINTES 
Autorisat per la Llei de 30 de Juny de 1887 irralo y Olltis: Carrer i CABÍ, o.0 42, nríiosr; BAICELONA 

Aqueata antiga aaaooiació, la qua alcanaa major n ú m e r o da pòllasea de tota Espanya 
I la que ha ra<t>mU aampre a tota alaaeaa asaociats per 760 peaaetea, té oberta la auscrlp-
«i pera la q u i n U de 1908, ba ix el t ipu de 1 5 0 duroa , que podran ésse r dipoaltaU ont TUÍ-

1 |ulu les farailiea. 
Centenara da aoldata x e d i m i t a de to t e s laa qu in t e s , poden donar i n fo rmes d e l 

'Centro B a r c e l o n è s - . A q u e s t a ea l a m i l l o r g a r a u ü a . 

ACADÈMIA 
Arca, 7, p r a l . (Plaaaa S a n t a A g a a ) 

FUNDADA L'ANT 1879 
^ I c u l m e r c a n t i l , T c n e d u r l a de l l i b r e s . 
Reforma de l l e t r a , Cor reapondenc la co -
•"ercial, Id iomes , par professora aztran-
l » " , O r t o g r a f i a , M e c a n o g r a f i a y T a q u I -
ír*»ia. Centre d'anaenyanaa prftotioa y brau, 
P·'siatema in tu ï t iu aplicat indlTldnalment, 
Aquesta Aoadamia'a d i a Ü D g e i z pal nombre 
•uticlent de professora eepeclallatea pera 
•txuilre Jegudamanl les classes, obertes dea-

•SÍ nou del mat í a les onxa de la n i t Cora-
j "^'ndepemlenola para'la alumnes majors 

Noi pera ordenansa 
3*0 necessita norament un que sàpiga es 

L U r 6 / t i n g u i exoeleuta refereuoiea. Dona-
sn. A *A ' 'A·dminUtracló d'aquest d i a r i , de 

• * dues da la tarda y de doa quarta de nou 
«os quarta de dèu de la vetlla. 

BB NOBTBA C O L A B O B A C l O 

La oiQva ponència 
Becciò delg dlpEtata pri-Tlncials 

pü^í1'(^0 no i n s i s t i r é m o l t sobre aquest 
7 «n * ^ ^ o í * ' >b g r a u c o m p e t è n c i a 
''«tae , r m e , JueMeslms. Per l o d e m é s , 
El, 0 a| «ufraBi d i rec te h i es ben p a t e n t 
Saj ^ d o r a ae cada p r o v í n c i a , Tenin t 
•Uaifl j * 1 * oompromissa r l s d e l poble , 
l^t de r e l , la l l e i de p r o p o r o l o n a l i -
qui i , a ' « P r e s e n t a c i ó ; y aqneixa c iu ta t 
tatn. n\Vu m í el Plnao10 d8 to» b o n sls-
ie Us „ 0' r e · , a ofegada pe r ia massa 
«la 9,tpa.8e8,es; «• a d i r , l a m a t è r i a p r i -
""nerai í 7 de fo rman t e l p roduc te ; el 
cl<5 ? imen . I u t b a r r e j a n t s · ab la selec-

i i n p u r l f l o a a t U i t o aue la forsa na

t u r a l de la socie ta t fassl en un sen t i t , 
c rean t la o lu ta t c o m a t ravers una fina 
r e to r t a , l ' o r g a n i s a o l ó a d m i n i s t r a t i v a h o 
d e s o o m p o n d r à ab la seva a c c i ó imposa
da, en aquest cas rus t lBoadora en c o m p 
tes de c l r i l l s a d o r a , p a g e s í v o l a en c o m p 
tes d'urbana. 

J o no creo—es o la r l—en l ' o rgan i sme 
D i p u t a c i ó p r o v i n c i a l . P e r ò deade'l m o 
m e n t que ex i s t e ix y t é en la nostra dis
t r i b u c i ó p o l í t i c a assenyalades func ions y 
in t e rvenc ions , es i m p o s s i b l e abandona r lo 
a la g e s t i ó adven t i c i a de qua l sevo l siste
ma. N i n g ú p o t saber q u i n a s e r à la f u t u r a 
• o r f , l ' e v o l u c i ó f u t u r a d'aqueates co rpo 
rac ions , a v u i Inan imades y fredes. 

ComlderacLn» final» 
Y ara v u l l pa r l a rvos d 'un o u r i o s í s s i m 

m a l e n t è s , que n i n g ú encara ha fe t v e u r e 
c la rament , amagat en e l fons d 'aquest 
p r o j e c t e a d m i n i s t r a t i u . Es u n b e l l sofis
ma , una punta af i lada de m a q u l a v e l í s m e , 
t a l vo l t a Inconsc ien t , q u i ha t i n g u t là se
va c lara a p a r i c i ó en les paraules d e n 
Maura . 

Reco rdemho . Se t rac tava de les man
comuni ta t s . Uns les v o l d r í e u l i m i t a d e s 
als m u n i c i p i s d ' una mate ixa r e g i ó — y 
a i x ò , d i t de pas, me sembla ben a n t í l l i b e -
r a l , ben cent ra l i s ta .—En cambi , d 'al t res 
v o l e n a m p l l t u t c o m p l e t a en la facu l t a t 
m a n c o m n n a t i v a , p r eve i en t l a poss ible 
r e i n t e g r a c i ó , no j a do les regions actuals , 
s i n ó de lea enteres nacional i ta ts a v u i d i 
vers i f icades . P e r ò uns y altres, els de l a 
dre ta y els de l 'esquerra , demanaven e l 
r e g o n e i x e m e n t p o l í t i c de l o que ara's 
d i u r e g i ó ; v o l í e u que fos a t r i b u ï d a una 
f i f t c i ó p ú b l i c a , o f i c i a l , a l ' o rgue j a exis
t e n t de lea reg ions , o a l ' o rgue r e g i o n a l 
f u t u r d 'aquelles r eg ions a v u i encara no 
capacitades y q t r i , pe r l ' I n f luenc ia b i o l ò 
g i c a de t a l f u n c i ó , a n i r i e n creantse u n 
organ i sme l o c a l cada una. 

Y de ia ' l senyor Maura : P e r ò s i oada r e 
g i ó t é ' l oamf obe r t pera l a f o r m a c i ó de 
aquest o rgan isme, o pera most rarse c o m 
a t a l rwió íntegra, ab uuitot « W a t o a . 

s o l i d a r i t a t d 'aspiracions! Quan tots els 
m u n i c i p i s , quan toies les d i p u t a c i o n s de 
una r e g i ó s i g u i n mancomunats , i q n é 
f a l t a r à pe ra l ' i n s t a u r a o i ó d u u l oca l i sme 
fundat en e i respecte a les reg ions natu
rals? 

A m i c s , confessambo. L ' a r g u m e n t , a i x í , 
a p r i m e r a vista, es aclaparador . D i n s e l 
ma te ix o rde d'ideas, j o n o v e i g contesta
c i ó poss ible . Vosal t res—ve a d i r e l go
ve rnan t—pro tes teu con t r a u n sistema l o 
cal n o fonamenta t en l a naturalesa, n o 
i n d u l t de l a rea l i ta t , j a c o b í , segons i a 
frase c o r r e n t , g e o m è t r i c y a r b i t r a r i . 
Doncs b é : vosal t res no h e u de v o l e r que 
sia la l l e i cen t r a l la q u i f o r m i l a n o v a y 
p o s i t i v i s t a d i s t r i b u c i ó ; h e u d * v o l e r que 
l ' i n i c i a t i v a s u r t i de les r eg ions mateixes . 
Y aquesta I n i c i a t i v a queda ober ta pe r 
l ' ob ra de les mancomuni t a t s . Pe r la man
c o m u n i t a t de totes les p r o v í n c i e s d 'una 
r e g i ó , m é s encara, da tots els m u n i c i p i s 
d 'una r e g i ó , l a i .ersoual i ta t p o l í t i c a r e g i o 
n a l s o r g i r à per forsal 

V e l a m , v e i a m . A i x ò n o p o t é s s e r v e r i 
tat, a pesar de totes les aparienoles. Des
l l i g u e m b é ' l s conceptes, cercant o n t se 
t r o b a e l p u n t fiao de l ' a r g u m e n t . . S í , s í . 
Ja ' l t e n i m l Es ia c o n f u s i ó d'aquests dos | 
termes: r e g i ó , n a c i o n a l i t a t Una r e g i ó 
( p o l í t i c a m e n t ) s e r à , n o ho d i f i c u l t o , u n 
con jun t d e f i n i t de m u n i c i p i s o de p r o v í n 
cies. Una nac iona l i t a t es qualque oosa 
m é s . Es c o n j u n t u n i f o r m e , s o l i d a r i , co-
muna l l s ta , de o l u t a d a u i . 

V e l l a q ü e s t i ó , l a q u i ressur t sota aques
tes paraules. Es una q ü e s t i ó de r i v a l i t a t s . 
Nac iona l i sme y m u n i c i p a l í s m e . Els dos 
enemics . T o t a l ' h i s t o r i a p o l í t i c a I n t e r i o r 
de S u ï s s a es una l l u i t a de cantons y m u 
n i c i p i s . L ' i n d i v i d u apela, na tu r a lmen t , a 
la n a c i ó c o n t r a ' l m u n i c i p i . Y cada m u n í -
o i p i h i apela t a m b é c o n t r a la b e n h u m a 
na r i v a l i t a t dels m u n i c i p i s v e í n s . L a na 
c i ó , p e r a i x ò , essent l ' o rgue de c o m p e n 
s a c i ó y h a r m o n i a entre ' l s m u n i c i p i s n o 
p o t s o r g i r de l l u r enemis ta t y d i s c ò r d i a . 
— A i x í c o m e l m u n i c i p i no es una agru
p a c i ó de f a m í l i e s , s i n ó de c iutadans; a i x í 
o o m n o s ó n lea f a m í l i e s ( e l emen t soc ia l ) , 
s i n ó els ciutadans ( e l emen t po l f t l o ) els 
q u i l ' e l ege ixen , a i x í la nac iona l i t a t no es 
u n aplec de m u n i c i p i s o de p r o v í n c i e s . 
N I els m u n i c i p i s han d ' e l eg i r 1 o rgan i sme 
a l ' a p e l a c l ó d e l q u a l p u g u i n acu l i l r s e els 
c iutadans c o n t r a ' l m u n i c i p i , n i la manco
m u n i t a t de m u n i c i p i s o de d i p u t a c i o n s 
p o t f o r m a r la n a c i ó p o l í t i c a , ga ran t i a d e l 
c i u t a d à p rec i samen t con t r a l ' i n t r u s i ó de 
d ipu tac ions y de m u n i c i p i s . 

La p o l í t i c a den Maura es, en aquest cas, 
u n exemple m é s de l a ve l l a h a b i l i t a t q u i 
a ixeca una f o r s a p e r a cont ra r res ta rne una 
de supe r io r . A i x í c o m els re ls acud i ren a 
l a forsa p a r c i a l de la burges ia y de l p o 
ble c o n t r a la forsa pa rc i a l dels senyors, 
ara e l G o v e r n cen t ra l apelar la a l 'o rga
n i sme, o f i c i a l m e n t regonegut dels a jun
taments, con t r a la forsa, o f i c i a l m e n t des
coneguda, de les nacional i ta ts . I m p o r t a 
p r e v e n i r n o s cont ra aquesta emboscada. 

Y no ca l d i r que, s i d'una m a n c o m u n i 
ta t d 'a juntaments no pot e i x i r u n orga
n i sme nac iona l , menys encara p o d r à 
n à i x e r d 'una m a n c o m u n i t a t de p r o v í n 
cies. L a p r o v i n c i à , per o r i g e n , es un or
ganisme r ad i ca lmen t enemic de la nacio
na l i t a t , p e r q u è es I n c o m p a t i b l e ab el re
g o n e i x e m e n t d'aquesta, que 11 causaria la 
m o r t . Totes les facultats, totes les fun
cions de la p r o v í n c i a , s ó n usurpac ions 
fetes a la nac iona l i t a t , opresa per l ' ac tua l 
p o l í t i c a . 

No o b l i d e m , doncs , l a naturalesa d e l 
p r o b l e m a . No o b l i d e m que s i la manco
m u n i t a t , orgue administratiu y no politie, 
s e r à sens dub te una ventat ja pera les ter
res de nao loua l i t a t castellana, es d i r , he
g e m ò n i c a , q u i j a tenen resol ta la q ü e s t i ó 
n a c i o n a l , n o p o t esserho m a i pe r les ter
res catalanes. No p e r d e m de vista que en
t re aquestes terres y aquelles h i ha, pesi 
a totes les protestos d ' i gua l i t a r i sme , uua 
absoluta d i v e r s i t a t p o l í t i c a de cond ic ions 
a favor d 'aquelles . P e r q u è aquelles, pe l 
p r o p r l i d i o m a , pe l p r o p r l o r i g e n , pe r la 
p r o p r i a m o d a l i t a t d ' à n i m a , p e r l a p r o -
p r i a a s p i r a c i ó , pe r t anyeu a la n a c i ó d i 
r igen t : l a c iu t a t a la f o r m a c i ó de la 
q u a l c o n c o r r e n es la c iu ta t q u i r e n e i x 
la cosa p ú b l i c a d'Espanya. E n t r e e l les 
y e l cent re no p o t h a v e r b i q ü e s t i ó po
l í t i c a , j a que, pe r l ' o rgne d'aquest cen
t re d i r e c t o r , es la vo lun ta t de totes elles 
la q u i d i r i g e i x L l u r e x i g è n c i a de r e fo r 
mes, si n ' h i ha, a n i r à , en t o t cas, con t ra 
a i x ò que a'anomena cent ra l i sme; s e r à me
ramen t una p e t i c i ó a d m i n i s t r a t i v a . S e r à 
una q ü e s t i ó intranacional y no, com la 
nostra, de fet, internacional. E l p le t de 
Cata lunya n o t é res que v e u r e ab el cen
t r a l i sme , n i ab l ' a d m i n i s t r a c i ó . Es un p le t 
entre dues nac ions conv iven t s dins d 'un 
mate ix Estat. L a q ü e s t i ó cent ra l i s ta se 
suscitaria en l o r e fe ren t a l ' a d m i n i s t r a c i ó 
i n t e r i o r de Catalunya, quan la n a c i ó ca
talana a r r i b é s a é s s e r u n Estat encara que 
fos c o m p r è s dins l a c o n f e d e r a c i ó espa
n y o l a . Y aleshores j o , pe r sona lment tant 
catalanista, no seria ta l v o l t a u n descen-
t ra l i sador . u n looal ls ta , u n regional i s ta . . . 

GABRIEL A L O M A R 

m e n i en devindrà, per é s s e r l a mostra mes 
admirable de com sa fan ela perdigons a 
tot u n poble,—en Moret t i n g u é u n a frase 
altamsnt despectiva per l a vara de m e d l r 
o sigui, traduiutlio als nostres usos y cos
tums, per la mitja cana. 

Jo no té s i aquesta inquina del prohom 
llibstnl per eina d'una utilitat tant eoi-
denta, pot provenir de sospitar que es sus
ceptible d'una a p l i c a c i ó que a n s l l perso
nalment no l i deuria plaure. M é s , de totes 
maneres, declaro ab l a major solemnitat 
que semblant renounia l a trobo completa
ment injustificada; y que, malgrat no figu
r i realment m cap escut de cap llosa se
pulcra l , la mitja cana té tant dret a flgu-
r a r h i com qualsevulga eina de matar o 
qualsevulgaheatia de fantasia d'aquelles 
que s'hi veuen. 

Perquè , veiam: quò fora'l m ó n aense 
mitges canes? A r a figureuse que s ' h a g u i ï 
perdut fins el record d'elles y de tota l a pa
rentela llur, Còm ho furteu, per exemple, 
pera comprar la roba que n e c e s s i t é s s i u 
p e r a fervos un vestit? J a us vstg entrant 
a l a botiga y demanant u n tros de roba. 
Tot seguit gran conflicte. P e r q u è u n tros 
d» rota lo mateix pot é s ser petit que gros 
y gros d'infinites g r a n d à r i e s . Ment» es que 
u n a cana òempre es una cana y l a mitja 
quatre pams. 

D'exemples com aquest oodria retreuren 
a cabassos. Més no vull entretenirmhi, 
p e r q u è prou què'l discret llegidor /to f arà 
pel seu compte, s i ho creu necessari, Ú n a 
cosa s i que desitjo r e m a r c a r . Y e s l'absoluta 
formalitat d'aquesta eina tant injustament 
bescantada en ple Congrés . S i a v u i us diu 
u n a «r.sa, demà, demà passat y eternament 
us dirà la muteixa. Presenteuli u n tros de 
qualsevol m a t è r i a susceptible d'esser mi-
dada y tot seguit e x c l a m a r à : n'hi ha tant; 
reijetintho ab meravellosa fidelitat, cada 
v gada que repetiu l ' exper iènc ia . 

A r a penseu no m é s s i entre'ls homes en 
conei ceu gairee que tinguin una semblant 

nata en l'idea mare de Solidaritat catalana, hem 
deoldll celebrar properament en la nostra oln'.at 
de Barcelona. 

L'oportunitat j la generosa intencld d'aquest 
Congréa Oatali da la Jovemut republicana, oreiem, 
oompanys, que, després de tot lo dit, se os faran a 
tota bon clares j manlfeaies. 

Els momsnta sctuals de la nostra terra, després 
de l'intensa reroincld o translormaold que slgnlü-
eà la noUrUtima (eom deia també'l m t t r i u t m Ga
briel Alomar) Solidaritat catalana, són de recons-
tttuold, o millor dit, de (ormaoid. 

T no obliden, companya, que necessàriament, 
(atalmont, quan s'hagi acabat aquesta actual elarl-
flcaold d'elements de que us parlarem abans, apa
reixeran no sols perfectament manifestos, sinó 
sgermanats, dobltnutU tolidarUat» cada un, aquells 
dos organismes polítics c ssenclsls de tots els po
bles, aquells doa grans camps: la dreta y l'esquar-
rs. Aleshores serà una realitat on la nostra Ca.ala-
nya aquell bell somni, Irrealisable en la rella Ea-

Sanja de la política de campanar y de caudiltaja; la 
jlldarltat de lesoaquerres. 
T bé, oomp .nys, na sentia esperonarros !a vos

tra joventu", no sentiu frlesnsos d'avensarvos a la 
obra- massa lenta pera noaaltres—del Tempst 

Es clar que la nostra obra no pot ésser més que 
d'iniciucld, de ooloo.oió de fonaments, perd per 
això hl estem doblement obligats, perquè aquesta 
es o hauria d'esser l'obra de la Joventut. 

T per això també, al o-mvidarvos al nostre aplec, 
a l 'Inritarvos a que vingueu al Congrés Oatalà de 
la Joventut republicann, us convidem no sols a que 
bl assistiu tots, slnd a qua hl vingueu tots a expo
sar les vostres Idees sobra'ls distints problemes 
socials 7 polítics que's plantejaran en el Congrés y 

3ua Ja us donarem a conèixer al donar vos compte 
e les ponències. Cap Ideal s'ha de veure empre

sonat ni oolbit. SI, per exemple, sobre un punt o 
qüestió determinada, les nostres conanpolons no 
poden ensomblarso, per esser totalment oposades, 
no h l t a r i res. Cada nu, després, seguir» lluitant 
pel seu ideal, qne 11 semblarà més fort encara des
prés de rebre'I sagrat banj de Tolerància. Però, en 
cambi, en tot allò qne'ns trobem Junts, doò imtn t 
taUdaritaU, la nostra unitat espiritual serà forta, 
indestructible. 

Això es. companys, lo que'ns proposem fer, 
aquestes són lea nostre» intencions al convldarvos 
a aquest Congrés Oatalà de la Joventut republi
cana. 

Respecte a l'èxit del nostre Aplec, h l tenim una 
fe absoluta. No sols ens el promet ruistoris de la 
nostra terra—l'ufanesa y feconditat de la qual 
semblen fruit benoït da Ll.bertat y Democràcia— 
slnd aquelles profondes y, pera nosaltres, amables 
paraules da^Montasqnlou: «Els pobles marítims són 
sempre més devots de la Llibertat que no pas els 
lnterlors>...,T al preguntarli noseltre al no·tr· mar 

fermesa de p a r a u l a y dieume, uer o q u e í x o ver lu t d'aquesta dita, ens ha respost lacònica-
sola vtrtut, s» no mereix esser a l t ament no-
Hora<la. 

T . ^ e r u flnul, p e r q u è no vull /enne pe
sat, j a que les excelencies de l a mitja cana 
eón innombrables, recordeu l 'ús que se'n 
pot fer t r e n c a n ü a p e r les costelles dels qtts 
s'ho mereixen, ú s que sens dubte h a de
terminat l a malavolensa den Moret, per 
tenir c l a r a coitcisncia de que'e troba de ple 
dintre aquella categoria. 

J . P O O S Y P A Q E S 

Tot passant 
Elogi de la mitja cana 

E n aquella memorable s e s s i ó del Con
grés que /ou u n seguit d'aries, recitats y 
concertants sobre temes de l a m a r x a de 
c C a d i s » , transcrita en estil noble ,—sess ió 
que les e m i n è n c i e s del periodisme madri-

Jeny « j W t j t w n i'.hifffyUt. y gMe í t g w a -

D e p o l í t i c a 
fil Congrés de la jo
ventut republicana 

l leusaqul el notable msuitest que la 0. de 
P. 7 de A . del futur C o n g r é s , ha d i r i g i t a la 
Joreutut republicana catalana, couvldantla a 
pe udre par t en les sessions del mateix. 

• AlBJO.ES BBPUBLKUHS DE OATALUKL·L.—OOH-
riNïB: La Solidaritat ca tal., na—sempre més, d'avui 
endavant, haurem de partir d'aquest trascendentaï 
moment de la nostra Historia—al capgirar ela fo
naments de la nostra política, al remoure—com en 
una vera revolució geològica—totes les oi pes del 
rell indn de les nostres concepcions d'organlsaald, 
no podia deixar de produir aquells efectes, pro-
prls de tota fonda revolució: una omifuM tmwriat 
1/ el camnuament d'una difirtnciació format. 

Y alzf bo hem vist En ella hem vist confondrea 
o fondres l'esperit de tots, y d'ella n'ha sorgit, una 
7 indivisible,l 'ànima catalana. Ja ho veleu, dones, 
sl en són d'Ignorants o mals observadors, aquells 
que titllareu la nostra unitat espiritual, de mon-
tón— Oom ai, Uns admetent la seva doctrina, ics 
ànimes de tots j da cada hu, no fos l'ànima del 
Totl... 

L'altre efecte, hem dit, ds la nostra Solidaritat. 
ha estat el ovmentameHt d'una dlftrtnolació fbrmal, et 
prlnoipl, per dirho així, de la olariflcació deia ele-
m- nu constitutius del nostre tot orgànic. 

bouse entrar en el terreny especulatiu, del per 
qué, y sols flxantnos en la realitat, en la pràctics, 
veiem, oompanys, en l'organisaclo política de tots 
els pobles, dos elements, al menys, clarament ma-
nltestats, doa camps generals perfectament des-
llindata, ab fites ben aseonyaiades: la dreta y l'es
querra. 

Ob, la gent que hi cub dintre d'aquests campal 
En una societat política hi caben tota ela ciutadans, 
en la societat universal hi caben tots els homes. 
En l'un, el da la dreta, h l són tots els homes qua 
miruti d'arul enrora, al Passat: en l'altre. el de 
l'esquerra, tots ela que miren a'arul endavant, al 
Pe .vindré. 

Però es indubtable també, company», qua sem-

5re hl ha hagut y hi haurà més coesló en ei camp 
o la dreta qne on el de l'esquerra. La retenció 

del Poesat condemnat a la desaparició etern.i, y la 
da l 'Avui quea'escapa, els fa estrènyer més forta
ment pera presentar un cos més resistent y fort .\ 
la silenciosa obra destructora del Temps, a l'eter
na 1 gota d'aigua da lea idees noves. 

En cambi nuaalii-os, els de l'eaquerra, caminem 
pels «lliures camins del Pervindre», si bé conver-
genis en el límit idaal, ben clar y direrslflcata al 
nostre p.i8, 7 al cercar—en un anhel de realitat— 
una major perfecció pera l 'Avui, ens soparen t.rn-
bé iea distintes concepcions Jeia medis. Y es de 
raó que així signi, perquè fora un absurda fer del 
Pervindre un dogma y tancarlo en el «anefo «ow 
t'jrum d'una secta. 

Però en lloc, oom a Espanya, ha arribat mal 
aquesta descomposició de CJSSOS y desorientació 
d'tsperlts, u uns límits més iafeconJament anàr
quics. Les TU :g .risalmes frases .política de cam
panar», • política de ooutíilím'a., feflen una exprés 
aió massa rual, pera no esser exactes... Y as que 
sompre, el nostre geni de rassa ens feia vincular 
l'Idea (ai es que aquesta existia alguna vegada), 
«n una personalitat, sense pensar que mal un ho
me, per gran y per ropreaent.itiu que sigui, pot 
tanoar perfectament, totalment, uns Idea. 

Desfer aquest gran erro, no sols proprl dels po
bles ibèrics (encara que en ells, com a situats en 
l'extrem occident, se manifestin els seus perni
ciosos resultats en tota sa agudesa), sinó també da 
tots els meridionuls, enderrocar no tant sols l'ido-
latria personal sinó també l'intolectual, fer sortir 
al poble — en nostres aplecs polítics 7 socials — 
de les capelletes velles y fosques a la plana l l iure 
7 aiaoieüda, es obra generosa, es obra de joven
tut 

Y aquest es ei nostre Intent; per això us cridem 
a vosaltres. Joves republlcins da CaUlunys, si
guin els qua siguin els ideals polítics y socials 
qne serveixin de matis a la vostra idea fonamen
tal de República, al Congrés de la Joventut repu
blicana que, de oomd acord tota els representants 
d'aauçits diferents matluos republicans, agwma-

ment ab un sol mot, al seu nom: Medllerrà... y ha 
arr.bat (ins a nosaltres la veu amorosa de la Mara 
Grècia.... 

Firmen l'alocuoló: 
Per l'Unió Bopublloaua, Pranolsco L-yrel , Sal

vador Vallverdd 7 Joan A. Outlórres.—Pe!» repu
blicans adherits a l'Unió Catalanista, EugDnl 
Xammar, Carles Zannl y Manuel Pagès.—Pels na
cionalistes republicans, Fèlix Grlera, R .mon No
guer 7 Arnau Martlneí SarlBà.—Pels federals, Jo
sep Ssnguinetti, Lluís Uarrasé 7 Manuel Vinagre. 

E l triomf de la oapa 
En aquesta secció, un xic seriosa 7 an xio 

monocorda, no cau malameut, de tant en tant 
un petit (comentari a una futesa. Per a ixò 
avui a una bagatela pa t r iò t i ca dea Cristòfol 
de Castro, volem posarhi la l l eu i ronia d'ona 
glosa. 

£ i vent del Guadarrama, ei m é s fl de Ma
d r i d , ba posat en les espatllea madrilenyes 
les capes que tant encisaren a Gautlor, j en 
Castro, satisfet, recul l e l detal l de que les 
capes, aquest any més nombroses, han es
campat pols carrera més gentilesa. Y l'escrip
tor de les feminitats, ha pensat en la rsssur-
reooiò de l'Espanya tenorlesoa, hidalga y 
conqueridora, qua retrau pela carrerons ma
dri lenys la m e m ò r i a d 'Hernan Cortès, de don 
Joan y en Oarollaso. 

H e u s a q u í una variant d'aqueixa iolograoid 
da l'esperit cas te l là que's demana oom a res
closa pera l'empenta da Catalunya. La oapa, 
la b r i l l an t r e s su r r eoo iò de la oapa, es an sim
bolisme encoratjador. Tornen ab ella'ls en-
somnls d'un redrestameut de ia rassa, y 
mentres e't estudiants y els chulos fso vo
leiar ela seus plecs, ab el garbo d'un torero 
den Mer imée , en Maura cr ida jvlsoa Espa
nya!, veient les noves naus espanyoles sor
tint vera les a igües d'un futur Lepant, y pols 
camps de Baliòn s'aixequen ela altars pera 
honorar ei record del general Gastaüo», en 
oi Cenienari de i 'Iadependenoia. L ' à n i m a de 
Iber ia s'enlaira. Y la oapa, voleladora, gar-
bosa, la oapa dols soldats de Flandaa y e's 
ehisperos, la oapa dels refós y els amors, ia 
oapa oastlsaa, en fl, al retornar, ens porta la 
r e n o v a c i ó de la 1 egonda. 

Se produeixen,devegades,conjuncions pro
fèt iques. A l'aleament del patrloterisma ma-
dri leoy s'ha ajuntat una exaoe rvao ió ac la 
seva i n d u m e n t à r i a nacionalista. En Castro la 
reu ben aiogre aquesta abundor de capes, y 
demana que sota d'eliea l'espanyol antic s'bi 
encarni, oom abans donjoaaeso, ardi t y con
queridor. Fentbo així , el panyo g lor iós «con 
sl que se ungen los espamlts da audàcia y de 
donaire-, aquella capa, e s d e v i n d r à bona ban
dera pera l ' àn ima de la rassa. 

Cantera, douss, la capa, ia capa de la ren
dició de Breda, ia dels madrigals pel Retiro, 
ia dels autos dt ft, la de les fams orgulloses 
y irremeiables. 

Els discordants 
Passada l 'hora dels entusiasmes, de l 'encís 

r e tò r i c den Maura y deia oomentaris febro-
sameut patriotors que al seu discurs posaren 
eis represeutants da les minories,—manya el 
de la solidaria,—una reacc ió contra 1 senti
mentalisme d'aquella bura ba sobrevingut 
en els parlamentaris de i ' o p o s i c i ó . Y la 
prempsa, ia major part de la prempsa — 
Mundo, E l Pa í s , Èsparía Nueva, E l Imparcial— 
demanen quins sersn aqueixos caminals de 
bèl iquos con t i ngènc i e s que ba signat ei se
nyor Maura en les estrofes del seu cant a la 
pà t r i a , senyora de mars y terres. 

Fina aiguns pe r iòd ics mil i tars escriuen 
raeianoòllcs pessimismes, y tant sols £ a ^po
ca, cronista tauàt loa y br i l l an t de ies gestes 
mauristes, defensa, tossuda, la c reac ió d'una 
esquadra 0 terror dos ma /M. Els campiona de 
• l l a , abaolutament isoiais. puix els mateixos 
l l iberals dubten ja de i'efleacia del projecte, 
són els conservadors, aquells mateixos con
servadors que vegeren contents ia caiguda 
den Vll lavarde en 1903, ^er oposarse a lea 
reformes marines de! senyor Sàncbez Tooa, 
precursor den Maura en les oposicions a l 'al-
miraiiat . 

Pera daagrapia deia nos tà lg ica de Trafa l 
gar, no s'ha ret estigma d'antlpatriotlsrae la 
no a d o p c i ó de les idees d ' e x p a n s i ó marina. 
Se regoneix que hi ba un problema cultural , 
davanter y superior an aqueix de la marina 

nes tanoades. Aquesta vegada, no entela el 
sentit oomfl el romanticisme pa t r iò t i c , y quan 
la minor ia sol idaria ba pres l 'acord de votar 
en contra del projecte, n i n g ú m é s que I s 
Època, encara l leu mont, l'ba apòs t rof ad a. 

Y es que aquelles raons del so l i ta r i de 
Graus, den Costa, contra la r eoons t l t ue ió de 
la Marina, s'han fet carn en ia oonefencia ds l 

Foble. Lo dit per aquell pensador en el séO 
l ibro ffuropsieocíóii de Espaila, té la poten* 

oialitat de les fatalitats ineludibles. E l leòr l« 
va esser clarivident positivista y en la succes
sió dels anys es reali tat viva, fresc argument 
lo que'l gran home va d i r quan encara lea 
runes de l'esquadra espanyola proclamaven 
en lea platges cubanes l 'esteril i tat d 'aquell 
c r èd i t de 200 mil iona volat sn 1886 pera Ma
r ina . 

Nosaltres r ecu l l im ela p a r à g r a f s den Costa 
y com p r ò l e g de la propera d i scuss ió parla
mentaria els nxem en el nostre pe r iòd ic , i n -
Oialnt al seu autor entre'ls ditcordantet de La 
Apocat 

•Es un sintoma alarmante que, en el tlerape 
transcurrido deade la tarmlnación de In guerra, no 
se le haya ocurrldo al mlnlsterlo de Fomento pre-

Sarar, v. gr., on plan para la oonstracclón de dies 
doce canalesde rlego por valor de 100 millonsi 

de pesetas, 7 sa le haya ocurrldo al mlnlsterlo de 
Marina obseqularnos con un plan de reconstltu-
clón de Us fuertaa navales sobra la base de dies 
acortzados por valor de 300 mlllones. 

Por una ley de 1861 sobre inverslón del produc
te de la venta de blenes ecleslàstlcos desamortisa-
dos, sefialóse 100 mlllones de realea nada màs para 
fomento de rlegos y S60 para buques de guerra; 7 
fué todir la lo peor que los mlllones de Marina se 
gaetaron 7 los destinades à rlegos no tuvleron In
verslón. Slempre «n Espafla fué més dlligcnte la 
lanceta que Is olla. 

Las naclones cuerdaa, llamadas & sefloresr ei 
planeta, no proceden asf| mlontros Inglaterra 
construïa las formidables escuadr s que tlenen eo 
Jaqué al oontlnente, atendU con sollcltud de ms-
dre 4 la polida de abastos del Imj e lo, Invlr t len-
do cerca de 400 mlllones de pesot s en construir, 

Sor cuenla de la Nación, canales de riego, alguno 
a los cuales arr stra caatro Ebros. 81 BspaBa hu-

biese posefdo aptitndes para esc género de polftl· 
ca, única con ia cual se gana el derecho de v l v l r 7 
de perpetuarse en la Historia, habrla Ilegado i es
ts slglo dueba de una vasta red de camlnos, cana
les 7 aeaqalas, trlplicados los oasis del Ou dalor-
co, de Granada, de Múrcia 7 Orihuola, de Jét lva 7 
Dénia, del Júoar, de Valencià, de Casteilón. de Za-
regoza 7 el vslle central del Ebro, que ailmenta-
rlan una Marina de guerra poderosa, caso de que 
nos Juzgésemos nptos uara practicaria. 

M- s hoy, laulén seria tan demente quo pensarà 
en Msrma slfi cana'es, y ya ni slqulera sn slmul-
tanear canales v Marina? No queda savla para los 
dos: se han hoono Incompatibles. 

Bl c.'ego empeflo de ser Potencia marít ima nos 
costarf-, s| es que no nos ha costado ya, dejar ae 
ser basta Potencia terrestre. Sl los reclentes escsr-
mientos han iaocnlado un grano da buen sentldo 
en el Intelecto de las cl ases gobernantes, se darén 
éstas prisa 6 desmontar de su pedestal al Gran Ca-
pltàn 7 al dnque de Alba, para poner en sn lugar 
ui oonde de Aranda 7 f Belluga.. 

I/odi a Cutalunya 
Ab aquest t i tol publica el p e r i ò d i c gailoe 

A Nosa Terra, un Son article. D'el l re ta l lem 
lo que segueix, que a g r a ï m en nom de la 
nostra terra, tant bescantada per algues i n -
teleottials madri lenys: 

• Por odio a Catalunya, cse odio que sleutcn 
slempre el pobre hacia el rico y el holgazín ba
da sl trabajador, agravado por el esplritu de In
dependència en politicS que da ese pueblo, toda 
la turba caciquil, alta 7 bala, que desde Madrid 
osufrnetuaba los puestos públicos, al ver en pell-
gro su domlnación, arremeté ciegi 7 desatonuds, 
7 en su ceguodad nada menoa que censuran 7 con-
Sideran como una enormldad oesprecl'ble oi an-
sla de trabajo é induBtriaiizaclón que caracterlis 
i los habituntes del Cundado. 

Be bnrlan, cre7endo que con sus desplantes 7 
tonterias acaban con Is unión da todos los catala
nes, UamtfnJoles samitas, Judfos, gente de mostra
dor y o'.ras llndexas por el estilo, como sl hoy 7 
slempre, no fuoso el comercio 7 la Industrl 1 la rl-
queza de los pueblus. No pareoe slno que las 1c-
obas en todos los tiempos no fueron por la hege
monia mercntil. Al menos sn todo el mundo ast 
fné, es 7 seré. Sólo en Eapafia, por lo visto, no lo 
eutendió ni quieren que se entlenda asl. Por eso 
estamos tan Incidos. Nuestro ideal ha sido, es 7 
seré el hidalgo Don QuIJote. Y vlve el ololo, qua 
asl nos pasó 7 nos p .saré 7 nunca haremos otra 
cosa que, como el famoso hldalgo manoheg 1, recl-
blr palos, pasar nulos dfas y peores noohcs, y sólo 
si ll»gar la muerte recobrar el julclo. 

Y i nosotros, como para Don QuIJote, llegarl 
tarde.» 

Les írases heroiques 
Don An lon i Maura, en m i i g del castell de 

focs de la seva retòrica, ba fet una frase dig
na d'un heroe l legendari . Es aquesta: 

—Desde tl Muluya hasta mds ullet de Tdn-
gtr, Jamdt consenlird Espai'M que una Nnción 
qut no sea Marruecos ponga el pis, cues's lo que 
cuesit!' 

De resultes de la t e r r ib le menassa, la vel la 
Europa ha trontollat , y els bigotis dol K à i s e r 
s'han recargolat t r à g i c a m e n t . 

Los paraules den Maura han portat a la 
memòria nostra unea altres paraules anàlo
gues, pronunciades fa molta anys per don 
E m i l i Castelar. H è u s e l e a aquí: 

—Antes se hundird Cuba en el Océano que 
dejard de trtmolar sobre t l Castillo del Morro lo 
bandera espaüola. 

Y en efecte... 
T a i di t , t a l f e t 

S P O R T U L A 

U .v nou esiel s'ha ajuntat a la ja Immensa 
coostelacló de! estels units en la ban
dera nord-amerlcana. Nova a b e l l ^ t o -

torn del gran rusc, l 'estel d 'Oklaomna s e r é 
una l l o m m é s en l ' a l xam de l l u m s de la glo
riosa bandera. 

Eosenyanses? 81, n 'W ba, en aquest petít 
fet. H i ha la suprema ensenysosa de que les 
nacions són tant m é s grans quant més siguin 
ela estels que giravol ten eo el cel de cada 
una d'elles. H i hs l'ensenyansa de que la 
dign i f icac ió d'una oomsroa consisteix eo la 
seva definitiva eslelisaeió. Jo iosisUró en el 
meu concepte, Ja explicat aquf, s o b r e , r e g i ó , 
nació , ciutat. La regió . , ob, is r e g i ó es, en tot 
cas, el satéilt . Ia lluna del planeta nacional. 
La n a d ó , planeta que gira, en òrbi ta esclava, 

d è g'uerra' y é í a ' u T Ú mlre lTmésTngunla 'ú ' lM [ " t o r n (1· olu,at , o l · 6'0ni reb ,a o l · ro r · -
sales en runes da Hs escoles, que les drtssa-. Quan aquesta paoló es e t ü i » de nroduir u 



E S I J P o T s l o O e t t e t l é t 

^ t t k t p r o p r f d • T l · . e i d i r , ana l l u m l o r t i la 
0 alMbores ! • B· r · unió no M «b ela rU n · t M é·jtn m i l · l x ilatoma, a lo6ab eU ea-

la d 'un* mateixa «ona l a l add , o«» hi ha l l n -
toanara d* l o U p o U a c l i 7 da toU magnltut; 
• l a una p w d a U a l l* andlBa, «n la TOlta aeu» 
larma, allr*« • • d a n l entre bolrlnea de 
• • t n l o u , ela a l i r « l l u in t ab rigor aobra 
l'abaeureUt blarenca j raoatranl el c a m í a!t 

Oanaemblant. alu<5 ben exaota, ea l'eTOlu-
t í ' . 4a aada on d 'aqneaU[E«ta(a que han fet 
« • la Confaderacld Iniciada par Washington 
i n dala grana oantrea d ' I r r ad i ac ió humana. 

B*i ó» r»U; na t m or de oattalU. T a l aa la 
(Armilla Juata de l ' Imperial isme Terltabte. 
l a potenela d' m Eatat, es altra ooia qua la 
•ama de potencies de laa nacions que'l (or-
Msan? Aquaata e i la t r ad i c ió po l í t i ca de Ca-

t'anya, rafleoll·la en la aeva historia , an el 
i l l tempa de la aera Indepandeneia roltg-

•Tal. Indepandanoia, ha dit ; Indepandeneia 
•Arapallbla ah la seva un ió a la monarquia 
kragoneaa. 

Y per la perdna del aenllt d'aqnalxa forsa, 
Kapanya no ea BTBI una eonale lae ló da Tires 
•strallea, alnó an bloo de pedra morta; «1 aeu 
r a l no pot danombrar, com els predecessors 
É'an temps, la l larga llista dels seus relal-
paa ; y 8. M. don Alfons X I I I , an l loo d'ossar, 
aom «la forts aTant-passals, al r e l de les Es
panyes, es, pobrament, al re l d'Eepsnya, d'u-
na ben aola Espanya. 

F Ò S F O R 
rr ^ . r r - i ' r " ' ^ ^ - ^ 3 

ímul aotouoisía 
C e n t r e N a o l o n a l l a t a R o p u b l l o è 

d e S a n t G e r v a s l . — A v u i , a dos quarts _ 
de oluo de la tarde, aquesta entitat c e l e b r a r à | 
Junta general o r d i n à r i a pera la r e n o v a c i ó da 
la Directiva, a p r o v a c i ó de comptes j resolu-
aló d'assumptes pendents. 

C e n t r e C a t a l à R e p u b I l o A F e d e 
r a l i s t a . — A q u e s t a ai)Ulat barcelonina cele
b r a r à Junta general a r n i , a lat quatre da la 
tarde, an «I aeu local social. 

C e n t r e N a e l o n a l l a t a R e p u b l i c à 
d e l a B a r o e l o n e t a —A l ' e spa lós looal 
d'aquest Cenlr.» don Joan B a r b e r à va donar-
p i ahir la aeva anuncia la conferencia trac
tant de •Nacionalisme y e n s e n y a n s a » . 

E l oonferendanl e s t u d i à la r e l ac ió directa 
one 16 l'ensenyania p r i m à r i a ab la cultura 
general d'un poble, y p o n d e r à la necessitat 
de que 'es mares completin dins de la l la r 
la taaca dels mestres, fentla a ixf m é s profito
sa pera la pà t r i a . 

Advocà pera la c r e a c i ó d'oicoiea verament 
eatalaaoa, y s e n y a l à la feina decidida y fe-
eonda que en aquest sentit devia i m p o s a r à s 
a sf mateixa, la joventut catalana. 

Acabà dient qne com qne no era orador, 

Corts cata-•aser elegits els membres do les 
lanes. 

En la d i scuss ió ' s marcaren d'una manera 
ben expl íc i ta les dues t e n d è n c i e s : la deia 
p a r t i d à r i a del sufragi universal y la deia 
p a r t i d à r i a del sufragi per estaments. 

L acta aoabà a dos quarts d'una, devent da 
cont inuar d'ahir en quinze. 

C B I T U lACIOliUSTA EEPCBUCÀ 

Davant d'on andl tor i t r i a t y n o m b r ó s dona 
anit en al 0 . N . R. la seva ananclada confe
rencia el dist ingit escriptor don Ignasi de L . 
Ribera y Rovira sobro'! tema: ' L a cr is i de la 
monarquia a Por tuga l» . 

D e s p r é s d'un opor tú p r e à m b u l , el oonfe-
ronclant l l e g í an detallat y ser lóa estadi de 
la s i tuaoló coutemporauia de la naa ló portu
guesa. 

Cütnenaà ' l acnyor Ribera fent notar ala 
punU de contacte autre'is moviments nacio
nals de Porlugsl y Catalnnya, dedieant • 
aquesta Interessant qües t ió als paragrafa so-
giienls: 

• Moment solemnlal es el p r e sen t ,—digué ,— 
d'aquells que marquen època en I historia 
dels pobles y qual trascon lenoia aola pot 
amogarse als Inconscients. 

Moment solemnlal plantejat per les mén 
soncerea y couvensudes d e m o c r à c i e s his
p à n i q u e s , les d'esperit b e g e m ó n l o y sope-
r io r—mal pesi al desdeny de les o ' i g x r q u l e i 
y b u r o c r à c i e s castellanes—les democraoias 
Impu'aores dels moviments de| l ibertst que 
intenten romodeiar ela viciosos organlamea 
dlrectr lua dels dos Estats ibèr ics , I ra demo
cràc ies definidores del c a r à c t e r revoluciona
r i oue agita Portugal v Catalunya. 

Moment solemnlal , de miracle , en el qual 
duea furs 'B populars intenten y l lu i t en para 
una r e g e n e r a c i ó peninsular, gen-rades per 
Idèn t ic desitg relviudloador y moral issdor y 
que p 'T sort han coincidi t en una mateixa 
edat pera assumir un c a r à c t e r avasallador y 
t r i omfa l . 

Sense avinensa mú tua premeditada, Portu
ga l y Catalunya, reallaea avu i un suprem es 
fora pera restablir la veri tat da l'exialenola 
v i t a l deia pobles ibèr ica , veri tat que tradicio
nals Ineptituts y vergonyes feren opaca, do
nant al món la falsa conv i cc ió d'una tremen 
da crisi nacional, posta d'una olv l . l sac ió da-
cròi ' i ta , evidenciada ab la forsa brutal de 
aquella Injur ia sincera y ea eparlenola ver-
dadera del sa rcàs t i c a n g l è s Salisbury. 

A b el m é s gran Interès devem, catalans y 
portuguesos, seguir les vioissltuts dels mov i 
ments d e m o c r à t i c s qu • agiten preseutment 
les societats po l í t iques de les nacinos extre
mes de l ' Iber ia . P e r q u è — d i g u i n lo que val 
g u i n e'.s laconscieuts pol í t ica cas t e l l ans—són 
les d e m o c r à c i e s les Impulsores dels mov i 
ments revolucionaris coetanis a Portugal y a 
Cata lunya .» 

Bl conferenoitnt e x p r e s s à d e s p r é s las es-
poranses a que dona motiu c l resorglmeutda 
les d e m o c r à c i e s ala pobles llatina. 

« R e n a i x en mlJl'espTansa al contemplar la 
ferma influencia de lea demooraslea l latines 
—sobre tot de la portuguesa y de la catalana 
—y en cl moment present entreveig ab f u l -
gora de realitat el somni d'un pan l la t inisme. 
Y exulla de coatentament l a meva à n i m a , 

dran ésse r examinats pela interessats en ela 
aaraentats dies y horea. 

S'admetran, Igualment, propostes pera la 
ad jud icac ió deia òasoa que's r e c u l l i n s laa 
oulnes durant el prop-r lnent any de 1 9 0 S . 

Els que desitgin presentar propoalolons, 
deuran efeotuarbo en plec clos, aeparat pera 
eada article. 

La Junta's reserva la facultat de no aocap-
tar les propoaldons que a son Judici no si
guin favorables, sens drat a r e c l a m a c i ó da 
cap mena. 

Bolelin Oficial. — E l d'ahir pub l lo* l · i se-
güeu t s disposicions: 

Avís dels dies de pagament dc la meusaa-
l l i a l a lea olaaaea passirea. í d e m de que'l dia 
6 del corrent, en la eeserna de Sant Agustí 
Ve l l , se vendran en subasta eavalis de re
buig. Idom pera la venda, t a m b é en aubeita, 
d'oBOopetes ocupades par la guarda c iv i l a 
persones que les usaven sens l i loenols . Anun
ci de l 'Ajuntament, re la t iu a l 'adjodloaold 
dels t í tols de 1 e r a p r U l i t pera •xproprlacloua 
y Indemnisacions de terrenys en 14 icua da 
Alxampl t . Anuncis da menor i n t e r è s proca-
dents d Ajuntaments, y provldanciaa jud i -
clala. R e l a c i ó adicional de jutges adjunts de 
Jutjats municipals . Esca la fó provis ional rec
tificat de mostres y mestras de la pror loola . 

T SanU 
Blblaua, 

Sani d'aun.: Sant E 'o l , b. y o., 
Natà l ia , mr .—Son í d$ demà. Santes 
Adrlana, Paulina y Aurè l i a , m r i . , y GUssa, 
verge. 

, * , T o n - » , tai e*çiu.orclea«a 
Se corre tg- lxeu, AMPLE, 24 

Vida mnnlolpal 

demanava que no l 'aplaudissin, malgra t lo 
qoal ho fon bona oslona. . I ovlrant Cstsiunya al centre de la futura Con 

L'aoieva flnlr ab brous paraules del via, f ede rac ió l lat ina, pr imera etapa dal l l a r g ca-
praaldenl del Coulre. anunolant Bucoeaslves ^ mt de Lisboa y d 'Amèrica, a l t ra regada r o l -

I na dol mar y empori excels del oomera ma-

AL·lr se r e u n í al despatx ds l 'arcalda y baix 
la seva p r e s i d è n c i a , la Comis s ió da Tresore
r ia , Reforma y Obres extraordinar is , donant 
davant d'ella, el senyor Gómez de l Castillo, 
compte detallat de les gestions praotloides a 
Msdr id , en el seu darrer viatge, les qnsls sl-
g i i ' rea aprovades per unan imi t a t 

So dona oompta, t a m b é , del R. D . aelsrlut 
el Reglament pera l 'oxecucló de l a Lle i de 
E x p r o p r l a o l ó de l 'any 1879. 

S 'acordà aixecar un parar a rAJunta-.uent 
proposant com a un dels advocats a .Madrid, 
r.n s i senyor Rossell, y com a procuradors, 
t a m b é tt la capital de l'Estat, an els senyors 
don Antoni Beudicho y don Josep Maria 
Campos, aixf mate ix com presentar t a m b é an 
el Consistori el replante ig de l a secoiú pr i 
mera de la Grauvla A. 

rara compresos en la aeooló p r imera da la 
Oranvla A , pera veure y comprovar lea se
nyals posades per les parets de les cases. 

Són aquelles ratlles vermelles que's poden 
veure per laa latxades y qne indiquen qne la 
finca ea expropriable y pot anar a terra . 

En alguns punts h i ha senyalat l 'e ix del 
carrer, a la meitat de l 'amplada que aquest 
t i n d r à . 

• C A M I S E R I A S A N S . B o q a e r i a 
Kapeciall tat ea les Camises a m i d a 

De la Dlpmació 
Els fondos recaudats a la D i p u t a c i ó pera 

s o c ó r r e r als oamnifieata per lea Inondaclons, 
s'han apujat ab les. s e g ü e n t s quantitats rebu
des ahi r : 

Da l 'Escola m u u l o i | s l de noies del passeig 
de l 'Aduana, 1 bis, 11 pessetes; de l Centre 
Ca t a l à da l 'Havana (segons entrega), 18,000; 
da l 'Escola da n ú m e r o 39 del carrer A l l da 
Sant Pere, 12; dels emplelats da la D ipu t ac ió , 
l,aU'3S pessetes. 

A h i r va visitar al aenyor Prat de la Riba 
la Junta administradora de Llot ja , pera par-
l a r l l de diferents assumptes relacionats ab 
l ' a d m i n i s t r a c i ó d'aquella casa. 

La l iqaldaold de l • L o u v r s • s'aoaba. Sola -
ment per aquest mes se rematen y acaben de 
l iqu ida r totes lea exiatenolea. l u v a r o s s í m i l s 
rebaixes. •Sa ld ia tea · , j a ha > r r i b a t l 'hora. Be 
traspassa o's l loga ' l local . •E l L o u v r e » , Ma
jo r , 7T, Qraoia. 

D l n s t r n o o i ó 

Dels passeigs de l Paro, seran 
acàc ies piramidals , 1 8 i d . 
bes. 

Íamblats: 65 
es y 67 s l -

Fa m é s ds vui t dies que la font que bl ba 
entre'is carrers de Cabanyea y Magallanaa, 
no raja, y els vefns hun de far una nora da 
c a m í pera trobar aigua. 

En l 'encreuament dels carrers S a l v à , Rosal 
y Magallanes, estant tspsnt els forats de les 
clavegueres, desde ja molt tempe abana dels 
ú l t ima alguata, de manera que DO podent 
engol i r 1 aigua a l l ò aembia uu estany, lo qual 
os molt per judic ia l pera la salut p ú b l i c a . 

Bl Consell da l 'Kacola Catalana de Mossèn 
Olnto recorda ala seus protectors, als socis 
dol F. A. C. y als par t iculars ai quals s'hagin 
eutregat Impresos Dera aportar Ideea y aus-
o r i f r í o n s , que a n de preparar la propera 
r e u u l ó y pendre'Is acords definitius, no dei
x i n d'entregitrlos dessegolda, com Ja sa'ls h l 
deia en laa esmentades fulles. 

A i'ensamps fs p ú b l i c que p r ò x i m a m e n t 
I n a u g u r a r à una tanda de conferencies cien
t í f iques populars que donaran conegudes 
personalitats, tractant d 'Higiene, F i l o log i a , 
Metoreologla, Drat Ca ta l à , lUstor la , Civl l i»-
rae, e t c , etc. 

La n o r a entitat Assoc iac ió Catalana d'estu
diants, concen t r ac ió do totes les catalanistes 
que e x i s t í e u a Barcelona ba oomonsat Ja 
activament los seves tasques. 

A r u l ona pregs que p u b l i q u e m els s e g ü e n t s 
evlsoa: 

• A tota els estudianta de les facultats de la 
Unlverc l ta t afectades pe l conflicte escolar 
actual y que desitgen reannsar lea classes, 
se'ls prega passin avui , dlnmongo, a les onze 
del m a t í , pel carrer de Consell de Cent, 264, 
baixos, aont se'ls d i r à la manera y forma de 
lograr aqueata a sp i r ac ió . 

—Se posa en oonolxomont de tots ela esco
lars que les oficines de la Comiaslú organi-
aadora d'aquests Societat estaran obertes tots 
els dies de Is prop-vlnanta setmana, de tres 
a vui t de la tardo.» 

Acció eoonómioa 
A h i r va tornar do Madr id la Comiss ió no

menada per les societat* a n ò n i m e s pera ges
tionar en la Cort la modl f leae ló de l 'ar t ielo 
167 dol Codi do Oomers y de l i m p o s t d ' n t i l l -
tats ab r e l a c i ó a lea Societats Industr ia ls que 
ban algut traslladades de la tar i fa tercera de 
la con t r ibuc ió Indust r ia l a la tercera del re
fe r i t Impost 

Demà, s los cinc do Is tardo, l i susdita Co
miss ió d o n a r à compte detallat del resultat 
de lea seves gestions on e l s a l ó d'actea do l 
F . del T . N . 

Poden donarse por convidades a l'aote Io
tes les entitats Interessades on l'assampts. 

Vida corporativa 
L' Ins t i tu t Mèd ic F s r m a o è u t l c c e l e b r a r à ses

s ió oientlflea d o m à a doa quarta de d i u del 
reapre. 

En ol la ' l doctor Roqnota d e s e n r o t l l a r à e l 
tema <Sneefaiiti ab c o m p l i c a c i ó ds la febre 
tlfoldea, en l ' I o f a a e i a · , y a d o m é a ae conti
n u a r à la dfaoaaaió dol toma • P r e p a r a c i ó de 
Injectables». 

qne'ls causaria mol t per judlol min 
ters no t reha l less l . a f a l . doSe .^! ] .* ^ 
barco de M. l lo r c» que porta m o f u ^ í I 
be.Uar y e l . es noeeaaarl portarC^jJ 

E l aonror Ooaorto. Un in t en cotnDt . . 
tos oonsldoraclona, e n c a r r e a à • I·I *1ï»i 
aenyor Salagaray oue lea ?ea p r ^ ' S * 
obrera carretera on la r e u n i ó qu» . *.?,· Z 
brareu pera t r acUr da la udeel ló d . i i ««I* 
dominica l . "* a*·c»^ 

L'Inopoetordo p o l i d a senyor Ooi» 
Manuel), mentros nraollcava ahir un ^ 
genoiu en una fonda de la plassa dol iJ, % 
eis , t i n g u é on accident, quedant m S 
pooa instants. " " " t ̂  

E l C rèd i t Lyonnals ha antregat sl »•> 
dor 790% pesaetoe que a benefici d.i T'ta»· 

•*! 
nifloata por lea darreres inondaciom V11 
sigut enviades por l a colònia oonin*.. hl 
Patohuca (Mèxic). - P · n j o U 

L a guarda d r l l de Sant S a d u r n í t u A 
gat a una d è n a qne m e n a s s à » an» .IÍ.1'1* 

En l ' e x p r é s d 'ahir a l m a t í , r a a r r iba r e l 

. . ^ a f ^ / ' ^ i J-^i^Ti.! h i s ? i d l i « - a c t o r d e V ü n l v e r a l t a t senyor B a r ó do Bonet 
altres de menys i m p o r t à n c i a h i ban t U se- ZT m - . 
g ü e n t s parers: 

Un pera l ' a p r o v a c i ó 
eonferenoles. 

C e n t r e N a o l o n a l l a t a R e p u b l i c à 
d e l D i s t r i c t e Q u i n t . — La C o m i s s i ó or-
ganisadora d aquest Centre se r e u n i r à d e m à , 
a los déu, on el G. N . R. de Barcelona. 

• M e t r a l l a » . — A h i r se feu púb l i ca la sen
tencia dictada en la causa Ins t ru í . l a contra ' 
aquest setmanari naoionslista per son n ú t n e - , 
ro de la diada del Corpus, el Judiol de la 

di te r rau l , obert 
a s s i à t iques . 

S e n y a ' à el senyor Ribera l 'erro capdal 
dels republicans espanyols s l tractar de rea 
lisar ab els republicans lusitans una acc ió 
c o m ú baix la base 
teoria unlouUta. 

Seguidament s 'ocupà de la s i tuac ió interna 
de Portuga' , de la erelxenoa dina d'aquest 

qual a« vegé diea ònrèraVn là Secció prím'o" ! re8n* de l ' l d f a republicana, de les co lòn ie s 
itra Aud iènc i a . I portuguesos, del c rèd i t piíL·llc, do les classes ra ds nostra 

La sentencia d e i a Sala ha estat oondem- •J'"-'0'"8'8. do l 'exèrci t lusi tà , do la dictadura 
naloria pera amdds acusats, do.i P r i m i t i u d » " Joan F r « n , » . < , · 11 'c t l 'u · , j ·1 ro',- de 1 ao-
Quintana y don Pelegrf Langort . La pena 1 «uai protests portuguesa, dols p a r t i u oposi 
decretada pel T r l b u n t l es la de dos anys, 
quatre mesos y un dis de p r e s ó correccional 

1 c ion í s tos , del desc rèd i t del vigent r i -cim mo 
n à r q u l c , y de les probabil i tats do la Repúb l i 
ca portuguesa. No expl iquem minuciosament 
les afirmacions del senyor Ribera en la oon-
ferencia d'ahir, per ésse r les mateixes que fa 
el mateix senyor on el darrer n ú m e r o de la 
revista L a Catalittiu. 

A l final de la seva conferencia, s l gué ' l se-
condera-1 nyor Ribera les següen t s paraules Impor

tants: 
• Aquel ls homes de '.a R e p ú b l i c a que labo-

A s s o c l a o l ó n a c i o n a l i s t a r a d i c a l • raven ab fe Inquebrantable en la republlca-
• P r o g r é s » . — S e posa en eoneixement de , n i s ac ió del sou pals, han vist, aeuae dositja-
tots e s socis que a par t i r de d e m à , segons rbo encara, precipltarse'ls acontelxemeuts, 
aoord prea en el Consell general ex t r ao rd i - ' exlglnt los potser les circumstsnoies Una con-
nar l darrerament celebrat, l 'entitat q u e d a r à duota que ella certament no vol ien encara 
dlsolta, poden», assistir tots els socis que ho ! seguir, car desitjaven que ia R e p ú b l i c a apa 
desitgin a l'estatge de 1'Aplec Cala'anlsta r e g u é s com un fenómen natural quo s lmpo-
Republ lcà (Portaferrlesa, Í 8 , pr-nolpal), aont 1 aa per la seva proprla naturalesa. 

pera cada un d'ells, essent, doncs, de confor
mita t ab les conclusions del fiscal senyor 
Mart ínez. 

Sentim coralment que'ls senyors Quintana 
y Liangor t siguin vtntimes d'un fa l lo tant 
r i g o r ó s , y esperem que'l j ud i c i d ' apo lac ló . 
qoe Indubtablement seguiran els 
nats, ela serveixi de r e p a r a e l ó . 

do! projecto d arreo-
dament dels treballa para la o o n a e r v a d ó du
rant cluc anys forsosos y tres vo lun ta r i s por 
amdues paris dels empedrats y passos ado-

s les relacions africanes y qulnats de la zona d 'Aixampl l s y pera que a 
I tregat a subasta baix el t lpu de 951,753'89 
, pessetes. 

A l t r e proposant que s'admeti l a renuncia 
presentada pel senyor don Joan Qlmfe r r e r y 

de l 'absurda y arcaica (Serrallonga del o à r r e g de director d e l mer
cat de Sant Anton i , y que, pera subst i tuir .o , 
se nomeni, ou v i r t u t del concurs celebrat a 
don Miquel Rius N u e t 

Parur de minor ia que proposa aue s '^lme-
11 la renuncia del p r i m e r dels susdits seujora 
y en son l loc ae nomeni a don E m i l i Canti-
joch. 

A l t r e proposant que's pract iquin obres do 
adob en oi local do IVsou a púb l i ca dol càr
rec d 'Amal ia , per ia quantitat do 661 
tes. 

Sport y festes 
E l m a g n í f i c camp de sports que tocant a 

l l l o s p i t a l c l ín ic poseelx l'AtlStlo Oaleno 
Club, entitat deportlva que ban cons t i tu ï t els 
estudiants do la nostra Facultat de Medecina, 
so vegé ahir a la tarde e x t r a o r d i n à r i a m e n t 
concorregut ab motiu de oelebrarshl dlforon-
tea proves y exercicis a t lè t ics , o i programa 
do los quals Js p u b l i c à r e m opor tunament 

La festa vs oomensar ab una cursa de cin
tes a bicicleta. Sis corredors prengueren part 
en aquesta prova, corrent pel s e g ü e n t orde: , 
P e l l U s é , Sutlé, Saba té , Rossell, Torras (O.) y 
Pé rez . , . , | 

Vs guanyar el senyor Rossell, qu i l o g r à 
agafar trea cintes de els dóu minats que vs , 
durar la cursa. 

An aquests va seguir una sess ió do l l u i t a 
L·""' I greoo romana entre'is senyors P é r e z y Lopea-
p · " 8 * I Brea. 

s a l a r à domic i l iada , raentrea s'acab >n les 
obres d 'bab i l l l ac ió del pis de l a rambla de 
loa Flora, n ú m e r o 80, aont s'hi h o s t a t j a r à la 
Associació Nacionalista Catalana, concentra
c ió do totes les entitats adherides a l 'Unió 
Oalalanlsta existenla a Barcelona. 

Associació Popular Catalanista. 
— A h i r al vespre t i n g u é l loc a la sala d'actes 

Aont portaran aquesta acontelxemeuts? 
Q i l n s e r à ' l resultat, el p r ò x i m resultat de la 
r e v o l u c i ó latent en les societats po l í t i ques 
portugueses? Es fàcil presumirlo, essent d i 
fícil profellsarlo. De totes maneres, el mo
ment es so lemnla l .» 

Una gran ovac ió c o r o n à lea darreruB frases 
dol senyor Ribera y Rovira , essent mo'.t oe 
lebrades per la ooncorrencla les notes do rc-

d'aqueeta entitat la aessló Inaugural de curs.: publicanieme y confrateruitat oatalano-por 
P r e s i d í el senyor Mallofré, qui , a l 'obr i r la 

sess ió , d o n à la paraula ai aenyor Bonet pera 
l l e g i r la M e m ò r i a del secretari. En aquesta'3 
dona compte dels t rebsl ls reslinats durant 
l 'any per l 'Associac ió , fent especial esment 
do la propaganda que la secció Foment de ia 
Sardana ha reallaat del ba l l e m p o r d a n è s . 

Seguidament p a r l à ' l president d'aquel a 
secc ió , qui d e f e n s à la necessitat de que's re-
estableixin en el poble nostre les costums 
•atalanos y so fo rag i t in les oxtranyes.]121 se
nyor Bonaventura Kiera l l eg í a c o n t i n u a c i ó 
on cur t diacurs, s ín t e s i de les Idees que de
fensa l 'Assoc l sc ló : e l nacionalisme radica ' , 
l ' in togr i la t deia pr inc ip i s predioats pels p r i 
mera oatalanistes y els procediments revolu
cionaris . 

En termes semblants par là ' l senyor Sans y 
O lveras, qu i , a d e m é s , s e n y a l à algunes orlen-
teolons que o l i creu veure en la joventut na
cionalista oa·a lana , que estan d'acord ab lo 
sostingut sempre por l 'A. P. C. 

L leg í d e s p r é s un notabll iaslm t reba l l c l 
senyor Francesc Curat, en el que d e m o s t r à 
lonfr una v is ió exacta de l 'actual problema 
oatu à. Feu d e c l a r a c i ó de fe nacionalista, pe
r ò no fent arrencar oquest nacionalisme do 
raons h i s t ò r i q u e s , è t n i q u e s y g o o g r à H q u e s 
•o 's inent; s i n ó fonamentantlo pr incipalment 
on mona de c a r à c t e r actual, tretea de les ne-
oessliats de la r e a ü t a t d 'avui. Advocà per 
nna Catalunya a u t ò n o m a , p e r ò alhora l l ibe
r a l , progresalva. ab autori ta t y foraa pera d i r 
al m ó n paraules de l l iber ta t y c iv i l l sac ió . 
L 'orador o ' e x t e n g u é on aRres atl i iades|consl-
doraclons que per la seva molta e x t e n s i ó no 
podem extractar a q u í . 

Acabà i'aote'l president senyor Mal lo f ré ab 
DD diacurs que v i n g u é a é s s e r l ' a f i r m a c i ó de 
les Idees que professa la Societat de la aeva 
prealdenols, los quals Ja havia d e n o m b n t 
maelntament e l senyor Riera. E x p o s à la seva 
desaonllsuaa dc l 'uceiò par lamentar ia del 
nacionalUma, declaranlse pa r t ida r i d'una 
acc ió Intenaa dintre de Catalunya, sobre tot 
d'una acció pedagogies. Digué eaaer par t ida
r i en p r inc ip i de la Solidaritat, « u o es preel-
•ament io d e f è n - a l sempre pel Catalanisme. 
A f í r i u à que FAssociac ió seguia adherida In
condic iona lment a les llaces de Manresa y a 
les doctr ines de^s p r imers catalanistes. 

T o u els oradors foren aplaadlta, finaltssnl 
l 'acto a q u a r t » de <Jk>Ue, 

C e n t r e N a c i o n a l i s t a R e p u b l l o * 
« o G r a o l a . — E n aqoeelo ent i ta t continua
ren anit les lectures í n t l t nos , seguint e l soci 
seuyoi Mlauol Is loe lura y o o n o u l a r i a de lea 
Bases de Manresa. 

Molts aocla I n t e r r i n g u e r o n en la d i s c u s s i ó , 
é · v e · l n t aqueata animada, d e s p r é s d'esser 

tuguesa que donà ' l d is t ingi t conferenciant 

I N F O R M A C I Ó 
D E BAROELOMÀ 

C a r n e t d ' a v u i . - . 4 ht diu del mali: 
R e u n i ó de la Junta d'ateneus obrers de Cata
lunya. —A dos quarts (Toma: R e u n i ó do la So
cietat d ' B s t t m p a d ó T ipog rà f i c s . — Lectura 
don Max Bombo a l'Escola dels dosamparata. 
—A les onza: Repartimeut de premis del con
curs de l 'Associac ió ds Joier ia y Platerla.—J 
les quatre de la fardf. Junta general del Cen
tre C a t a l à R e p n b l i c à Federalista. Assemblea 
dels socialistes.—i4 doi owar í í tf« cine. Junta 
general del C. N . R. do Sant Qorvasl. 

H e m rebut una carta d'uns quants viatjants 
catalans que's troben a Cas te l ló de la Plana, 
en la qual, ap ropòs i t de la ca tàs t rofe dol pout 
do Riudecanyes, ens denuncien altros abusos 
r def ic iències do is Companyia dol N o r d . 
Crele .1 d ' In t e rè s fer p ú b l i q u e s los rat l les 
do's nostres comunicants, per sl les nores 
en elles ooatlngudes poden oont r lb i ' l r s que 
sigui major la seguretat dels r latgers y 
menya probables les desgracies com la que 
ara ba t ingut l l o a 

• En la l i n l a do Tarragona a Va lenc i à , 
d iuen ela esmentats vlatgors, no hl ba cap 
pont que t ingui ia seguretat deguda, com bo 
demostra ' l fot do que'la conrois b l passen 
poc a p o c E l pont del F r a n c o l í està donat de 
baixa desde l 'sny 1873 y c o n t i n ú s fsnt servei 
com si t s l ooss. 

•En a l t ra via de la mateixa Companyia, en 
la de Barcelona a Lle ida , b l ba dos ponts, e l 
de Olesa y el do Sant Qui rn , que són an gros 
p e r i l l pels r latgers, pu ix el p r imer qoe Js 
ests va poc segur ba quedat mol t consentit a 
c o n s e q ü è n c i a do los Inondaclona y el aegon 
ba fet moviment , devent estar apuntalat de 
una manera semblant a l do RIudocsnyoo. De 
manera qne de no arreglarso aquestes obreo, 
qne monaaaea r o n l r a te r ra ' l d ia manya pen
sat podem d i r que la vida delo que viatgen 
oatà ben b é a l 'eooant». 

pessetes. 
Al t re pera que s adqu i re ix in 3 4 tau ló* bi -

personals, pera l'escola de nois del oarrer 
del Sant Cr is i (Sans), gastantso per tal objec
to 1 , 0 2 0 poesetos. 

Al t re pera quo s'aoor Jl la c reac ió d'una 
Comis s ió J ' i l l g i ene Escolar, la qual t i nd rà a l 
seu c à r r e g l ' o r g a n i s a c l ó de los colònies esco
lars y tot> aquells serveis que's relacionen 
ab el compte h i g i è n i c deia deixebles d* los 
escoles p ú b l i q u e s . 

Al t re proposant quo per la quantitat do 
80,000 pessetes s ' adqui re ix in uns terronya 
oferts per don Joaep Oliva, situats al oarrer 
del Bogatell, ela quals ban d'esser destinats 
a alxecarhl un alberg nocturn. 

A l t r e para que, ab des t í a la guar .u urba
na, s 'adquireixin 2 0 0 parells de guants, per 
is quantitat do 3 3 0 pessetes. 

Al t re proposant que pera formar la prime
ra brigada de la guarda urbana, se nomenin 
a don Joaquim Nadal Cambras, Jossp Ruiz 
D o m í n g u e z , Joaep Pujol Mayol, Matsu Ju l ian 
Belmonte, Joan B . G e r r é Arbó, Josep Riera 
Tur , Llorens Salamero AUlmlra , Gale tà Qa-
l indo Salas, Nloanor Quilos Verdú, An ton i 
Femaudez Pous, Miquel Porlel Gruel, Nica-
nor Vi la l ta Parera, Eduard Royo Pena, Frao-
olaco A r m o r a Camaraaa, Francisco Q a r r ó 
Camarasa, Fe l iu G i m é n e z Garcia, Lleó Làza-
ro Rubió , An ton i Finestres Esteve, liaptlsts 
T o m à s Cervera, Ramon Malons Teix idó , Gas
par Loon Pórez , Silvestre Torra Torra, R i 
card Valderiana Castillo, Celest í Solsons M i 
randa, Manual Peris Segurs, Manuel P a l l a r è s 
Pastor, Josep V l c t o r y Bordam, Fèl ix Torra-
bla Zea, Rafel Llagostera Martell , F ranc i scà 
Díaz B a r r a g n t V íc to r Ba r to lomé Vendrell , 
Is idre Degrada Degrada, Josep V i r g i i Sau-
m o l l , Josep Sàba t Munné. Francisco Vi re s 
Tombrado, Sebas t i à Porlel Qruol , Josep Ra
mon Castel, L Ibe r t Nadal MuOox, Agust í 
Bosch Granados, Joan Jossp L l a d ó Rioo, Joan 
Rovira Sorna, Josep PuigUosas Munoé, Fe l ip 
Prats Mont fe r ré , Alfons ü e r s n Alo lar ln , Joan 
Alemany Masachs y Josep Rlvot LIOTSI; abo-
nàn t io sh i , als tres primers, o l sòu anyal de 
M 5 5 pessetes, y als quaranta trss restants e l 
de 1 , 3 6 4 pessetes. 

A l t r e pera que's eontruelxin aceres al oar
rer dol Passatge, on son tros comprès entre 
els de Jerusalem y Pesoaterla. 

A l t r a autorlaant a .La Catalana» pera ex
plotar ol servei d ' au tomòvi la on el trajocle o 
Hola d 'Ar ibau a l ' A r c dol Tr iomf , qual recor
regut ea ol s e g ü e n t : Diagonal, Ar lban, plaaaa 
Universitat, oarrer de Polai, plaaaa ds Cata
lunya, Rambla (pas esquer), plassa del Tea
tre, Rambla del Centre (pas dret), carrer da 
l 'arran V I I , plaaaa do Sant Jaume, carrer de 
Jaume L p'assa de l 'Angol , carrer do la Pr in
cesa, Passeig de l ' Industr is , carrer del Oo
mera, fins al oantó dsl de Trafalgar. 

A v u i a la tardo, delegat por l'areslde, aa-
s is t l rà s l repar t iment do premis de l 'Ateneu 
de Sant Andreu, don Pere Gal l . 

A laplassa de l 'Angol , cantonada al carrer 
do la Princesa, a'hi p in tà ahir una franja 
groga y blanca, l a qual senyala l 'e ix do ia 
Reforma in ter ior . 

Tots els dies feiners, fins al 6 del corrent , 
de dotze a dues da la tarde, en la Secretaria 
de la Casa de Caritat a'admetran proposi
cions pera la venda que deu efectuarae, de 
l oxiatoncta. ea retalls de paper y dospnllee 
do vestuari, ooaalstent en drapa blanca y de 

l l e g i d a la baoo qne de to r tn ln t oom deuran j 00 or esoardenves v sabates; sr i lcies que po-

nyor Lopez -Br» 
Y v i n g u é seguidament la l lu i t a Japonesa 

«Ju-Ju t su» , esperada ab molta Impaeisncla, 
pera oouòixer les habil i tats d uus Improvisats 
deixebles de M. R a k ú . 

Ereu aqueata ela joves estudiants de Mede
cina senyora Vilanova y SnUé. Un y altre de
mostraren bona voluntat, sense que, malgra t 
a ixò, q u e d é s n ingú convensnt do l 'autentici
tat l 'aquella l lu i ta SKI generis, posat en p ràc 
tica pels doa adversaris. 

Va guanyar tres ssits o l senyor Vi lanova y 
doa el senyor Sufié, essent d i f íc i l d i r , ab tot y 
aquest resultat, qu in dols dos va poaaraa on 
m é s evidencia. 

Un n ú m e r o ben acceptable va resultar eis 
sssalts de l lu i t a c a n à r i a verificats entro'ls 
senyors Guerra y Piornas, que demostraren 
c o n è i x e r bastaut aquest sport do la seva 
torra. 

D e s p r é s va rerlfioarae ona onrsa a pou, ab 
obstacles, prenonthl part els senyors Coma-
mala (C) , Ooinamala (A.), Crespo, Pe i l i s s é , 
Torras, Rossell y Vilanova. A r r i b à p r i m e r el 
senyor Oomamala (C.) 

Un segon assalt do l l u i t a graco-romana 
entre'is senyors Porez y B o l t r l ve donar fi a 
la festa oelebrada ahir , qne, on conjunt, r a 
resultar mol t del gust de l púb l i c quo r a as-
sls t i rh i , y qne va premiar ab aplaudiments, 
gens regntejsts, als entusiastes sods de l 'At 
lèt ic Gsleno Club quo c o n t r i b u ï r e n a l 'èxi t do 
loa diversos proves. 

A v u i a la tarde continuaran celebrantse, 
por ú l t im, uu part i t de foot-ball, entre un ísom 
del Galeno y un altre de la Facultat do Cièn
cies. 

E l programa de aardanea que e x e c u t a r à la 
cobla don Boroda al C. P. 0. de Sant A. do P. 
avui , a los quatre de la tardo, es el següen t : 

La s a l t l r o u a · . Serra; «Camprodon» , Ma
nen; • Claror de l luna» , G a r d ú s ; •Records de 
ma t e r r a » . Sorra; «La Santa Esp ina» , Morera ; 

P r o m e t a t g e » , L a m b e r t 
Sa convida a los entitats catalanistes y au

tonomistes quo per descuit no hagin rebut 
l ' o f l d de c o n v i t 

B l secretari de l 'A jun tament arr ibat abans 
d'anit de Madr id , ba manifeatat que l'assump-
te de la l i q u i d a c i ó de la Reforma marxa por 
bon camí , doncs el ministre d'Hisends eotà 
disposat a solucionarho d'acord ab lo que re
clama l 'Ajun tament 

A h i r el senyor Sanllohy e n t r e g à a l'aroaldo 
de Manresa, aenyor Armongou, 10,000 pesse
tes p r o c e d e n t è s de la cons ignac ió votada per 
l 'Ajunlaraent a benefici dels inondats. 

D e m à la Comiss ió mix ta r e c o r r e r à ' l s oar-

Genres do punt a preus de fàbr i ca a la 
casa Brunet, Argenteria, 57, y sucursal Jau
me I , 1S. 

Llelres y Aris 
Ena prega la Junta Direct iva de l Or feó Ca

ta l à quo fem púb l i c , pera que a r r i b i a oonsl-
xemont dels senyors Obligadonistes de dita 
Societat, que la r e u n i ó a qi e havien astat 
convidats pers avui , diumenge, a los onxo 
del ins t í , a l'objecto de visi tar son nou hos
tatge, queda sospesa y aplassada por l 'a l t re 
diumenge, dia 8, a la mateixa hore, por cau-
aa de la m o r t do la senyora esposa de son 
director ar t ís t ic , on L l u í s M i l l e t 

Ea ol local do l 'Assoclado Ar t í s t ica de 
Joier ia y Plateria, Borla, 17, pr incipal , se ce
l e b r a r à aquest mat í , a les onze, el repart i 
ment de premis sis deixebles do 1006 a 1907 
do les claesea qne sos té y ala guanyadors 
dols concedits sn ol concurs organlsat per la 
Buadlla Associació . 

Domà's c e l e b r a r à s i teatre Novetats, y ab 
un tr iat programa, ol benefici do l invt nclbio 
professor japonès de Ju-Jntsu, Mr. R a k ú , q u i 
so coroproraot s vèncer en quinze minuts a 
tres porsoneo quo vu lgu in l l u i t a r ab e l l aopa-
radamont. 

Ena comunica t a m b é la d i recc ió de l'os-
mental teatre, haver rebut un telegrama do 
1 anglès mister Mi l as, d ient quo accepta'l de
safio fet per Mr. Rakú , y que 0 disposa a sor
t i r immediatament eap a Barcelona. 

, • . FUMEU PAPER «MONTSENY». 

El Golegi do mestres manyans, armers y 
aguliers, continoador de l 'antiga O o r p o r a d ó 
dels ferrers, cons t i tu ïda en 1880, dlsolts y 
roorgsnlaada on dlf<.rontea è p o q u e s y darre
rament on 18S7-58, 141 p ropòs i t do comme
morar c l dnquantenar l de la sors reorgani-
sac ió y el quarantenarl de la ins t a l ae ló do ss 
essa pairal , carrer do Consoli de Oest, B9S, 
ab diversos actes. 

A dit ofoeto, té scordat celebrar en la seva 
estsda social, una Expos ic ió do treballs Jo 
ferro, en quslsevulgs do sos tros estats, fer
ro , acer 0 f a n d l d ó , d e s p r é s inaugurar un 
centro d'ensenysnss tècnics peta tota quanta 
t rebal l in l ' a r t üe l ferro, donant oonferendeo 

Í conversos cleutlfiquee, exposant preus dolo 
orros, carbons y fundldons y quant pugni 

l i u t t r a r a tots els sods y conoorrents, y pn-
b l i c s r à una revista tòculoa indust r ia l qne a l 
mateix temps que sigui ol defensor dols do 
la classe, p o r t i d ibuixos y gravats dols tre
bslls m é s notables, dota.Is de c o n s t r u e d ó , 
preus de los obres, on uns psranla quo s igui 
com un l l i b r e do consults per tots aquella 
quo en el l t i ngu in in te rès . 

L'entitat oon vida a tots ela quo viuen do l 
t rebal l dol ferro, pera quo concorr in ab seo 
obres al Certamen que t i n d r à l loo durant tot 
el mes do mars prop-vinont admotontae aeli-
cltuts y inscripcions per lot lo que fs i ta dol 
corrent any. 

En les c i r c u l a r à e l'efecte repartides donen 
coneixement do les condicions, premis, bene
ficis y altres noves pera completa sa t i s facc ió 
dols Interessats. 

Composen el Comitè executiu ela cologiats 
s e g ü e n t s : don Josep Séneh ' Z Pla, president; 
don Andreu Montserrat y don L lu í s Rosell, 
snb comiss ió d 'Insoripdons y a d m i s s i ó ; don 
P<'re Cabanacb y don Josep C a m p m a j ó , sub 
comis i ló d'adhesions oficiala, y don Enr ic 
Soler, don Pere Renom Garr iga y don J . Ca
mins Aznar (secretari), snb c o m i s s i ó d'iasta-
lac ló y o r n a m e n t a c i ó . 

Essent el projecte d'esperit progressiu y 
prop r l de les tondendeo de nostres temps, es 
d'esperar que'la industr ials en l 'ar t de l fer ro 
concorreran a l'exposat Certamen. 

A n i t d o n à don Miquel Nufiox la aeva anan
clada oonforenda sobre ia •Telegrafia sonso 
fils» on l 'Ateneu Barce lonès . 

D e s p r é s d'exposar oi conferenciant on l í
nies generals o l descobriment de la telegra
fia sense filo y els diversos sistemes y esta
cions d'squesta y d'Indicar l leugerament olo 
treballs fels pera la pe r f ecc ió del deaeobrl-
mont de la te.o-telefonla, pasJk a analisar 
l 'altre descobriment, í n t i m a m e n t derivat dols 
altres, la telo-folografla, tema do la aeva con
ferencia. 

Valentse do l'onoerst y do projeccions, des
c r igué ' l s aparells trasmisoor r receptor y ox-1 
pl loà ' l s fonaments clontiflcs dels mateixos. 

No ob l idà el dlsertant l ' expoelc ió dols tro- j 
balls fets per Korn (alemany), Carbonell 
(belga), y especialment ela dc l'Huatro engi
nyer ca t a l à dou G u i l l e m Q. Gu i l l en y Gar
cia, preaident de l 'Associació d'Enginyera 
Industr ials de no.tra du ta t , y perfecdona-
dor do molts d'aqaests novells descobri
ments do la c iènc ia , para'l qual t i ngué ' l con
ferenciant sentides perauloa d 'elogi y d'ea-
tuslasme. 

La nombrosa ooncorrenela que escol tà 
atentament al aenyor Núhox, l 'api a n d í I lar -

?amant quan d o n à per acabada la ssva oon-
erenda. 

Tribnaals y Juijats 
Secció p r imera . — S'hi c e l e b r à un jud i c i 

ora l contra J. V., acusat d'nn delicte d'estafa 
per haver anat a una agenda de transports, 
y no havent trobat un paquet d i r i g i t a nom 
son, se'n r a endur au d'un s l t rs , 

Actusren de fiscal ol oenyor Grucos, d'acu
sador pr ivat oi ponyor Grlera y do defensor 
el senyor Carner. 

Secció segona. — T s m b é s'hi c e l e b r à un 
Judici oral , que fou contra P. G., que e n g e g à 
uu tret a un i n d i v i d u , sonso conteqütnc·es, 
sortosament 

Bl fiscal, senyor Galindo, r a so l ld t a r a la 
Sala que i m p o s é s a l prooeaaat la pooa de als 
mesos de p r e s ó correccional, y ol defensor, 
senyor Puig d'Aspror, l ' a b s o l a d ó . 

Secció tercera.—Ba aquesta Secc ió s'hi ce
lebraren doa jud ic i s orals. 

L 'nn d'ells era per f a r t comès por M . O. 
on Is joier ia de oàn Macià, de la qual se 
n ' e n d u g u é una Joia ralorada en 12,298 pesse
tes, que p o g u é é s s e r recobrada. 

El fiscal, aenyor Argüe l l e s , sol le l tà pers 'I 

f irooessat la pena de set anys de prool r l ms-
or, y el defensor, senyor Tsuler, que calif l-

cà'l fst de fnrt frustat ú n i c a m e n t , quo la pe
na's r e b a i x é s a un any, vuit mesos ,'y un dia. 

—L'altre Judici fou contra J. M., a l anal 
o'aeusava d'un atentat contra un munic ipal 
que'l desve t l l à suaument al t robar lo do rmi t 
una nit en una de lea cadires do la Rambla, 
rebent el pobre guardo, per tota c o n t e s t a d ó , 
diversos oops-de-puny. 

P e r ò , d e s p r é s de la prova, l'atentat ae con
ver t í en nna senzilla r e s i s t ènc ia , y el senyor 
Argüe l l e s no d e m a n à pors ' l J. M. m é s que un 
mos y un dia d'arreat major. 

Bl defensor, senyor M a r t í n e í Amador , de
m a n à l ' absolució del seu represontst 

Tots els ju lleis ressenysts quedaren closos 
pera sentoncis. 

E l flsosi don Enr ic Dísz Gui j a r ro ha co
mensal ja l 'examen del sumari i n s t r u ï t ab 
motiu dels Btonlsts terroristes. 

_J qne menassa s ans . 1 ^ ^ 
nu g a n i v e t 

La de Oraaollero ha detingut a on mM 
que's b a r a l l à ab tres captaires on ol ü , H 
Llo roos y els h l c a u s à ío r idea . ni· U 

.* . Bis advocats don Joaep Maria Pi 

ÍOasala y doa Joaep F e l x ó y P u n , ?V 
aslladataon despatx, establert svul *( | 

plassa Reial, 10. enlroosol, al paasela rt.n 11 
els, 84, ba ixo» , dreta. « O n -

ous obrerei 
En el Dlsponssrl dol districte ds OÍT; 

fou curst el paleta Vicens Borrsu, q^e ««i 
d'una baatlda, t rebal lant en ona casa en 
t ruooió dol oarrer Major. 

So fon eonluslons a la cara 
bras. J • · t r eoe iM 

La Oomisa ló do propaganda y org.m,.,,. 
1 Is 8. ü , ha convocat pera demà, s u , ^ , 
1 vespre, en ol oeu local social, Mondi,/? 

de 
dol 
o ú m . 7, p r imor , a tot 
talladors, maquinistes 

els 
de 

. Msndlu^ 

tatiaaors, maquinistes y do falda, etc 1 
r e u n i ó quo t i n d r à lloo p ra veure ,1 .i'l, 
vonlont consti tuir l a Sodslat de l'einurut 

Quina-Ambar ·laOJ;ï 
borat a baso d'aquests dos produce, 

Durant sa darrers guarda el Jutjat do 
l'Oestiva I n t t r u l r t d l v u l t d i l igènc ies sumariala 
pels fets s e g ü e n t s : lesiona, aet; fur t , quatre; 
coaccions, dues; y les d e m é s por estafa, ton-
tatlva de robo, m a l v e r s a c i ó do càbala , aixe
cament de bens y captura d'un reelamat. 

Fins aquest mi tgd la e s t a r à de guarda e l 
Jutjat del distr icte del Nord , escrivania Cla
varia. 

El succe i rà el do los Dressanes. 

Crides Judicials. — El jutge d ' i n s t r u o d ó 
d'Allega cr ida a Mlqnel Enr ic Izquierdo Si
m ó n ; el dol districte de los Dressanes, d'a
questa capital, a Josepa Baendia Baexa; ei 
da l 'Hospital , a Arraand May G e r m à n , el de 
Llot ja , a Joaop Molina Taulet; el del Nord , 
a's esnsa-havents do doa Anton F r a n c i s c à , 
don Ànge l y donya Maria Agna Maneja y 
Casades; el munic ipal del districte dol Sor, 1 
Josep Parra Mino, V el do l 'Hoapilal , a J e s ú s 
Rosas, Enriqueta Fon t se ré , Salvador Barba y 
Frandsoo O l i Sigas. 

Del Sovern Civil 
Una comissi j de negociants on bestiar v i 

sità ahir al governador pera f o r l l avinent 

Z e a f r e s y C o n c e r t s 
QKXH TSATU CBL LIOEO.—In uguraoló d* UBM. 

rsdj, —LA W A L K Y B I A . 
Aquests festa os avui un aconteliemanti 

Barcelona y bo ba ealat sempre. 
Lo que hi hs es que ora té més Irnporiiuoli 

s o d s l que ar t í s t ica . Abans, durant VltuM 
de l ' òpe ra i taliana, 00.11 qoe bastava el tn 
bal l d una quants artistes, y al Lleaulim 
f à d l sp egarne de bons, va adquirir renoi 
y autoritat nostre teatre. 
' Quan loa òpe res frsnceses varen onfonw 
a ien Italianes, encara's vs aguantar tal fami 
p e r q u è de grans teatres no n 'h l havia gairu 
y a m é s pocs púb l ics oren tant sflolonsu 1 U 
ò p e r a com el b a r c e l o n í : a sostenir cl Li t t i 
h l conoorrlon totes les classes soelali, ik 
d e m o c r à t i c a exemplar i ta t 

P e r ò la darrera evo luc ió do l'ari cap tl 
drama l í r i c exigeix organ isac ió y elemenli 
que sola pot donar una protecció oQolal, os* 
ontnsijsta desprandimeut do les classes idi-
nerades. An el Liceu manca una y altra OOH 
y per a ixò ha quedat a rerassaga y porta uu 
r l d a d l f íe i l , sense verdadera flcailtat artli-
lloa. 

Encaro fa prou d'anar t i r an t tai oom ecta 
eia negocia teatrals, ess nt un bon exemplt 
do c ò m so los manega'l barce loní pera trau
re profi t dols diners, doncs el Lloeu ntk 
mol t psr sota del Ileal de Madrta yu'alttm I 
teatres protegits per l'Estat y ooncorreguCr 
per urlstocrados disbauxaJoros. 

Y fo r sós es regonoixer adornés que, donil 
el sistoins d'oxplolar ol teatre per medi à» 
empresa, poquoa, s inó cap, tindrien la tram 
dol aenyor Bornis. E l «cartell» d'aquesta Un-
p o r a ü a y la funció d'anit proven aquesta afir
mació . No cal dubtar do que hi ha certa orien
t ac ió anvers o l moviment modern. 

Tros obreo don Wagner sobressurteu sn el 
repertori d'enguany, y pera presentat les dt-
gudament, es innegsblo que l'Empresa (1 
quant os possible fer en uns escena ifriet 
Itall .ma y en un teatre do l'ancioi le^im. Per 
do prompte, sembla qne sl no'us hom redimit 
del j ou de les cases odlturlals ItallaDos, ell 
l l igams s'han afiuixat un bon xic, y «empri 
ea una ventatja. 

P e r q u è sola a ix í so poden donar ioterpr*' 
taclona com^la que ahir va tenir -La Walky-
r la» . No fou perfecta, p e r ò estava molt p«( I 
damunt de les que orgsnisou les agenolei 
Italianes. No hl era completa, n i molt menyi, 
l 'obra reformadora don Wagner; però tam
poc e s t a r à contradita n l deanat-iraiUidi. 
L'osperlt do l'obra hl ora anit al Llcen baa 
mant ingut pol mostro Eaehler, la soprano tt-
nyora Margot y ol b a r í t o n senyor Kno&-
mann. 

B l p r imor ans d o n à una Interpretació 
dol drama, ajuntada al pensament ds ̂ ·M',• 

Í a la t r ad i c ió g e r m à n i c a . Va obrir pfeJfl" 
ar lon permanoacnt sempre tancat!; 

mut i laven l ' a e d ó d r a m à t i c a , delxau/í«'11 r̂ 
rent; y s inó 'ns ha donat Integramculel P** 
ma, ha estat por culpes que no són Mi . 
restablert la veri tat dels m o v l m e n t a . í e , u ^ 
da entre nosaltres per l'amanersmscl l ^ *< 
ha fat accentuar degudament, donant • " ' 
ses y motius son valor positiu; ha imp|" 
unl ts t y or ien tao ió al conjunt, y ha ' • ' I ' " " 
ora possible, donaU els elements y 
de quo ha disposat , 

S'ha mostrat l 'artlata reapocluós que ni 
fer conè ixe r ol .S logf r led . anya enrera, w 
l l i d i r que t a m b é ha demostrat ésser an w» 
director , p e r q u è ho són tots ois Eap**'1**1 
alemanys y e l l ho es do debò. .. 

La protogonista va U n i r axcelont · n " r B ' 
e ló en la senyoreta Kaftal , jove po «flí· V 
en breus anys ha arr ibat desds l ' " 0 8 " * : . , 
Bromen a la do Munic, una da les uo 
autoritat avui dia. Pel drama wagnerià w 

8a ven no té gran volum, pe rò os ta0' ^ 
t lmbrada y extensa, quo l i P · r m c t / . i V 
breument ab fragments tsnt aguts y P ' V . 
sos com la .sortlds do Rr«níWo. '4 u 
canta ab escola, t robant ol just meot e.i 
frase l i t e r à r i a y la musical, oom ' " B - ^ w 
t i l w a g n e r i à , quo domina por enter. ^ f0, 
t in t de la uose, aompro bella y n·tlir',(. d'»f-
bre t o t té à n i m a , voluntat y odnoaoto 
t l · l a . it 

Tant alt o méa que la senyora 
estar o l aenyor Kaschraann, ·ne'1rr 1.1 à» 
paper de Hoían . Res tenim que " , ^ 
t lng l t artista, p e r q u è es ben ^ n e l í ° n^-gl »• 
tro p ú b l i c desde Is tomporsds dsl i » ^ ^ 
que va debutar ab l ' · E r n a n i · , torna° '# m 
p r é s dos altres cops y delxantnos somP'' 
exoolent record. . .n'uft 

El temps no ha d e s t r u ï t ses bones I*·'!aB» 
qus encara l lueixen, sobro tot en e> ^ 
Y en oambl, l 'experieucla y •'«••"í1. ' pel 
donat autoritat y mestria a ^ 1 " , ' r e t » » 1 4 
personatge de Wotan no fa nna I n " ' * , , no» 
completa, tant estudiada y «noaI" ,x teuec 
tot es Just y natural. Csnt, gest y aoo'o ^ ^ 
nna r í t m i c s , nna unitat y responen " " ^ b l f t 
personstge, que aquest v iu sencer / 
com o l demana son creador. v» 

L ' I n t e r v e n d ó d'aquests tres · ^u , ' ^ Iu t< l , 
sor feconds sempre, pe rò quan [ ' Í fia 
l 'obra es t igué confiada an ells, P ^ ï 
t e p r e t a c l ó gran pe r fecc ió y alta votau ^ ^ 
succe í en l'essena final, que r » 8 ' ' # U f 
exemplar de l 'ar t w a g n e r i à en ""V, , , , delí 
tro. La frase, ^ x p r e u l ó . »l m o ^ e D t tt 
personatges conoordsven « " « • ^ ,ndlosl'* 
l 'orquestra, qne donava forsa 7 j ' ' D t i 6 * 
a is m é s aubl lm y completa .coooe^ r»i 
l 'sr t . 81 en lloc d un teatre que r ' ^ i ? -
Impodelx la o o m p e n e t r a d ó do la 



T v e n oomple» d'un públ lo plé d e l r o e a b i · 
Z ^ ' J t n 'hi h a g u í » hagnl un d'alent, Unta 

, 'eBa hauria p r o d u ï t fonda IrapresBló, 
f ^ ' i f , intsBsa, com paasa en Iloea j ab pfi-
ff f . móa ben dUpoaata. 

n.oer de Seglmda e s t a r à oonflat a la 
iorela Paeslul V i t a l •. que lé br i l lan ts fa-

* 4at* de sol raiio, cantant correclan^eut j 
fora» exp re í» l5 . Kocara que no coneix 

I N F O R M A C I O N S 
•h [or»» *" r "^-• - · — •»— — 
r.r complei reecola wagneriana j que per 
r í í - dona predomini al oant, • o m p · u e a 
r,,.gta doflolcncla ab talent y voluntat 
•S"'! aae la fan mereixedora d V o g l a y I I 
* r lóleu esperar un po r ron l r br i l lant en ta 
«rrera. L a seta Saalinda oa Indublubloment 
f. ml 'or que iTia vist al Lloeu, 

nel tenor B»ccanl ja esaabut que no té ea-

f i detennlnat y que sea faculta ta no s'arenen 
b el P«P»r de Sigmond, però ' l aab bé y «I 

tant* »b seguretat, que Ja es molt, d o n a d e í 
IBB dificultat» de la pari. 

No podem dir lo mateix de! cantant que 
ftu de HuMding, un xic deacompoel; més , en 
MDibl, oal que a oglem a lea r a l t W a i k y n u 

no varen donar vida y t o l o r exoelenU a sea 
rll anta eseonea, 

Y resta sols que parlem de I orqueatra. L·a 
n0vi\ del Liceu ha confirmat el oonoupto que 
«na va produir en el Novetata. Cert que baix 
la batuta c'.ara y ferma del roeatre Kaehler 
ha euanyat en ooeaaló y qoe fa corda va roos-

rar certa u n l U l ; p e r ò a la fntta l i manca 
•n xic de aonorllat y en tonac ió , com el me-
U es Insegur, dnallulnt ab aes p l f l t i l alen-

Uó quo tols elaprofesaora varen posar pera 
Éeffiilr lea proolses Indloaolona del director. 

fco volem deixar de oonslanar | «««aw ^ 
•enyor Casanovas en la d i recc ió e toèntoa , 
trafcnt tot el partit poaslble deia migrats ele
ments de que dlspoea. „ , „ 

Y creiem Inúill d i r que lea localltota eren 
plenes d nn púl.Mc elegant y d ls t r - t . m · n l r e · 
$ue lea galeries besaaven de bons aflolo-

"Vn reaum: aoclal y a r t í s t i c amen t , fou un 

Ion pr inc ip i de t · ·mporada, que t ingué bon 
x i t - p . a 

Toloerr a c t i v i . © » 
INFORMACIÓ DE C A T M Y A 

Tarroí^Mto, 30, ílfO. 
Altra víctima de la catàstrofe 

Acaba de m o r i r el maquinista del t r»» 
despenyata Cambrils, Eateve C h l r l r e l l a , de 
quaranta quatre anys y natural de Valenc ià . 

£1 cadavre ae r à transporlat aquesta n i t a 
la seva ciutat natal . 

Fina ara són v l n ü u n ela morta. 

E S © ^ o o i ; e t o l o s 
TEATRE PBINCIP1L. — Avui, matí, d'onze a 

jníi, ospléndldes soaslons de cinomuograf; pro-
mma eatraordinarl. Tarde, a dos quarta de quatre 
3 • los sis, sessions triples; l'obr* o-lmloa :lrlca en 
|os aotes, lletra den Morató, múaloa del mestre 
Sadurní 

d ' ix l t eetraardinarl 

E L S G E N D A R M E S 
Ocmeosarti la primera sessió y acabari la segona 
•bTa eoin·dla llrlea «KoeabBns·. KIL « les non, 
toneid organisadn per la Societat de Manyans y 
t t r r e r s de Baree ona] «I/alegrla que paasa», «Joan 
2*1 0 » - y «Permetim». 

Deiuit, tarde, a lea oloa, «Nos ab nos-; » lea sis, 
dÜs geudarmea*. Nit , a Us nou. Vetllada de Bene-
jftucia, qnlnu funold de Moda; «Sirena* y «La 
M I J*p fingida». 

Dlmars, nit, estrom del aaaaig d'operet i en dos 
Mtos, lletra den Lluís Puiggarf, mdsloa de l 'A. Es-
fnf r r í •T'estimo·. 

Be despatxa a oomptadarla. 

Ï^
ATBE PRIHOIPAL—Vetlladea de Beonfloen-
Demí, a lea non, quinta funel^ de Moda y 

Uma de la primer i t nda d'.ibonament; la marina 
i l'Apeles Mestres «Siren.» y la famnsi comèdia 

den Goldoal 

L A M A L A L T A F I N G I D A 
Be despatxa a Comptaduria. En els Intermedis 

M rnnovarü l'nb^a intent per la segona tmda de 
taneions de Moda • I • Adnlois tr ioM del teatre. 

GRAN TEATBE DEL LICEU.—Orin Companyia 
i'ópo-a I tal i na.—Avui, segona d'abonament; p r i 
mor del segon torn, primera de diumenge. Bo
ten roprosantacló de la grandiosa òpera deu 
wagnir «Li Walkyria· , baix l i direcció del mes
tre K ehler. A les vu i t 

Dinnrs, t lndr í lloc la primera de les vuit tun-
Slonò en que hi pendr í part el cèlebre lenor A n -
M m l , posantse en eseenj «Manon», deMasunet, 
mm la que debntimn també la aeayoreia Caprlle y 
tt i?ny»r Astillero. 

Be admeten enoírrega a Comptaduria. 

TEATKE CATALÀ (Bonwa).—Avui, funcions de 
broni.i; tardo, a dos quarts de quatre |a riure! 
«Fugint del nia» y «Malí partida*. NU, a dos 
inars do nou, irrevocablement darreres rspro-
Isntarions de les obres d'estr .ordinari éxlt «Els 
IMvii de Vilatristi» y «Els poruos., quinos obree 
isropetlran demi, tirde, per darrera vegada y 
prou. 

Dilluns, nit, funoid de Moda; «Bernal Manso» y 
•A bordo y en terra». 

Dim rg, reproducció de la famoai obra de l'Igle-
liaf -IJI barca nova» y estreni del silnet del 
Bute'T autor «La colla dea Pep Mala o ela m.irtlrs 
flsl'lnqulaleló·. 

Be d ipatxa a Comptaduria. 
TEATRE NOVETATS.—Oran éxlt de totes les 

straci·lons do la Corap.iByla y ospoolilment de 
M. K'ikú.—Avui, tarde, a dos qu .rU de quatre y 
alt, a les non, duei gr-ns fiuiei>>ns; prenenthl p r l 
• le imp:ó deia lluita ] iponeaa Ju-Jutsu, M. B kú, 
al qual Unitari p^r la nit nb Poro F^rn'ndoz 
P'Enrls), si se pr sentn oom ho ha promès; les 
itracclons «Le nu osthetiqne», Los K rrltsaon, Lr>s 
WllTots, M. Andrén ab la seva nina misteriosa, oi 
Trio Rilnats, el notable musical M. Lo ohtor, 
sis colab'ee artistes Barlay Bros, «La Bylphide», 
The Fr.ina Brothers y de Beaio Bros. y doiné! 
stra'c'nns de la Companyia.—Bntaca ao entrada, 
l « e s et^s. entradi. 60 cèntims. 

Demà, beneflol del campeò M. R ikd, el q n i l se 
eompromet a vèncer en quinze minuta a tres per-
lones. 

TEATRE TÍVOLI.—Oran Companyia eómlc lí
rica dirigida p ils senyors Pinodo y Pérez Cabrera 
Avu', t rde, a dos quarta de quatre y nl l ,a lee 
nou, quinta y sexta representie 6 dol drama líric 
ta tres actes «El lego de Ban Pablo., última obra 
del mestre Cabal.ero, notable Interpretaolói seocld 
oinomatogrflflca h la pelíoola de la oatístrofe de 
Rludooanyes; por la tarde, aeabarí el eapeol olo 
lb in sarsuela «La gntlta bUnea. per Carme Sobe-

tino;lamachtcha serd billada por vuit herraoses 
iples. Nit, després de l'obra, neabart Is funció ab 

Is sarsnela den Benavente «Todos somos nnos>.— 
Entrada, 66 cèntims. 

Demd, grandiós programa. 
Dimars, estrena de .E l rey del patróleo». 
Aviat, «La alegre trompeterla», plntantse el 

deooni y eonf^ecionantae an rlqnlsim vealnarl, 
«oloj l èxit a Madrid. 

TEATRE ELDORADO (Teitre de Catalunya).— 
Oran Companyia còmica Bilagner Larra —Aval, 
tarde, adoa quarts de quatre, la Joguina «Entre 
doctores» y la comèdia ea trea actes <Bin Sebas-
lldn, màrtir». N i l , a les non, les dwe comèdies ea 
dos aotes cada una «EI baron de Troneo Verde» y 
•El oso muerto». 

Dem.l, dia de Mod ; «Li victorià del general» y 
'El '«creto de Pollchinela». 

Abonament a dies de Moia: Queda obert per 
>7 (uncions a dilluns, dimecres y divendres. 

Se despatxa \ Comptaduria. 

TEATRENOÜ.—Oomp nylaoómla Hrloa deprl-
ffler orde.—Avui, tarde, a les tres en punt, l 'ópera 
en'iuure actes «Carmen»; a lea ais, especial: «EI 
•alquillo», «Todoa somos nnos» y «Lap tria chl-
et·.MIt, atresqn rts denon, especial: «Bl ehiqal-
"o», .La bella L a a i r l f i y «La patris ehlas»; a lea 
enzo, especial: «Temrlo feminls a · , «La conquista 
del marido» y «Todos somos unos», nova. 

Bemí, tarde, ropresontaoló est'aordlnsria de 
' * i l"go de Ban P blo.. 

Aviat, «La alegro trompeteria», plntsntae el de 
••rat y oonfeceionantae nn rlqnisim vestu i r i . 

TEATRE APOLO—Oommnyia drsraít lea d l r i -
lida p«.l primer actor don Frederic O. ParreBo.-
*vui , i .-de. a les tres y n't, a tres qnartt de nou 
•» punl, •Víctima y madre», sensacional drama 

s a aotes dol l l e b r e autor francès M. Boulior. 
" U í s en el Teatre Ambigú de Paris. 

Domí, gran funció. 
BALA MERCÈ.—Grandiós éxlt, de la sensacional 

P«lloola d'actnalilat -Oatístrofe ferroviària a 

R I U D E C A N Y E S 
Exit grandiós de las «Grutos meravelloses», oom-

Pietnmentreform dea. 

M a d r i d , 30 , 10 mati 

La "Qaceta„ 
P u b l i c a : 
Reial orde disposant que'a to rn in ala inte-

restata que'a relacionen lea quantitats que 
dipositaren pera i l lnrarse de. servei mi l i t a r 
• d i u , entre ella a Fraderlo Joauet, de Barce
lona. 

Reial orde a p r o v a t ò r i a dels pressupostos 
formulats pera l ' adquis ic ió y ins ta iac ió d'una 
llAuipara d'Inoandeseenola ai far de l ' l i l a de 
Sonde (Balears) y una altra al Cap Cava 
l l e r i a . 

Anunciant la defuncld, a l 'extranger, deia 
indiv idus que s'expressen, entre ella Salva
dor Marco, natural del Orao de Valencià , y 
Rafel ViUals Mata, natural de Manresa. 

Rifa de Madrid 
Primer: 34,551, Cid lz -Uaión . 
Segon: 1,426, Sevilia-Madrid. 
Tercer: 35,271, Barcelona. 
Quarts: 5.777, Sovilia-Bareelonfl; 6,923, Ma

d r i d ; 3,517, Madr id ; 1,045. Madrld-Ylgo; 6,599, 
Sevilla • Màlaga; 28.959, Barcelona-MadriJ; 
3,255, Madrid: 35,075, Alacant; 25,329, Huelva-
Madrid; 9,857, Barcelona Madrld; 15.901, Ma
d r i d ; 25,079, Milagu-Madrld; 27,903, Glrona-
Bilbao; 868. Uaroe lona-Logrcüo; 37,576, Ma
dr id ; 18,820, Madr id ; 35,839, Xeròa; 15,559, Ma
dr id ; 22,963, Baroolona-Madrld; 28 632, Baroe-
lona-Madrld; 28,562, Barcelona; 26,461, Rena-
Llelda; 36,142, Barcelona; 36,644, Múrcia; 937, 
Sev i l l a -Madr id ; 25,645, Barcelona - Sevilla; 
26,004, Alc íza r do San Juan; 27,810, La Linea-
Valencla; 27,706, Madrld-Yaienola; 28,079, San 
Lorenzo-Biibao; 19,085; Madrid; 23,240, Alge-
eiras-Madrid; 3.459, Barcelona Madrld; 36,351, 
Martos; 4,028, Madr id ; 16,739, Duraugo-Se-
v i l l a . 

a t a r d t 

Un informe de la catàstrofe 
El senyor Mer i l lo , que's troba a Barcelona, 

7 fou enviat p d ministre da Fomenl al l loo 
do la ca tàs t rofe de Cambrils, ba d i r i g i t on 
telegrama de resposta als requeriments que 
I I feu el senyor G o n z í es Besada, pera que's 
donessin tota classe de facililats a l 'enginyer 
senyor Cervera en els treballa d l n r e e t i g a c i ó 
y a la denuncia feta per aquest senyor sobre 
determinades obres efectuades per la Com
panyia pera esborrar les senyals. 

Ei text del despatx > » oom segueix: 
• Cn aqueel moment m'entreguen el tele

grama de V. £., d i r i g i t a CambrTla. 

K: senyor Cervera no ba solloltat cep dato 
de ningú, y en el pont no a'ha fet cap obra 
ab el propòs i t q :e'l senyor Cervera suposa, 
aclaparat per "a fusta pena que deu af i ig l r .o , 
ofuscat per sa trista desgracia. 

Aquest senyor se nomena Cervera y Ba-
vlera. 

Molt al contrar i , a'ban facil i tat als jutges 
quo hsn estut practicant d i l igènc ies quants 
dalos y medis lian considerat neeeassria ai 
compliment del seu comòs , anticipantae tota 

nna gran manl fea tae ló pe r t protestar contra 
la pesca del bou, per parelles. 

H i assistiran pescadors de tots els ports de 
la r eg ió , ab ela arcaldea a l davant 

La mani fes tac ió a n i r à a l 'Ajantament pera 
deixar l ' exposic ió que ha d'entregar el d ipu
tat pel dlstrlet al Govern protestant contra 
l'esmentada pesca. 

Ei directe de Bilbao a Madrid 
BILBAO.—Bn 1 e x p r é s ban arr ibat els repre

sentants que ban d'aaaialir a l'aaaambiea que 
se eelebrar i aqueata u l l a l ' Inst i tut de Bis
caia pera traetar de la cons t rucció del ferro
ca r r i l directe ab Madrid . 

Han vingut el senador senyor Arlus de M i 
randa y el seu fill, el diputat per Aranda de 
Duero. 

A l 'estació hi bavia bastant públ ic . 
H I ha entusiasme. 

TEATRB PABEI.I.rt SORIANO 
S" -Trio Cbandon 

y de «Osnat. 

Éxlt grandiós 
dues senyoretes y an eava-

os», tres senyoretes y un cavaller, 
"ions eontlnues » tot i la not ble Companyia 

' " l e i é a 

LA BOHÈMIA MODERNISTA (Casanovs, 8y B). 
tn-", .e,· dies festins grans balls; local crtlatlc i -
SJS.VJ··**» y espleadlJament l lnmlnat La-gran-
« e n . ! » 1 lo3aI :,bla b01» sosleial que'l fre-8an5. qnK re8nl11 un eep^jtaele dol tot rialler. 

D4* nombrosa v programa modern. 

C o n í r r é s 
Coraenaa la sessió a les tres, baix la presi

dència del senyor Dato. 
E l minis t re de MARINA dona lectura a un 

projecte de l l e i concedint recompenses ala 
salvadors deia nàufrecs del «Slrlo». 

El senyor LLOSAS d i r ige ix un preo al m i 
nistre d'HIsends, pera que's t ingui m é s p ru
dènc ia en la oobransa deia tributa, p e r q u è ' s 
fan grana injosUoles que poden donar ocas ió 
s pertorbacions, com ba passat en el districte 
d 'Olo t 

El senyor REQUEJO crida i n t e n d ó de l 
min i s i r e d ' Ins t rucc ió Púb l i ca sobre una r e i a l 
orde que ha dictat referent a nna transferen-
ela de 800,000 pessetes pers atencions de p r i 
mera ensenyausa. 

Crea qoe a lxó es cn greu abús del poder 
executiu y a d e m é s que a i x ò repreaenta un 
re t rocéa on l'obra Iniciada pela l l iberals . 

L l contesta'! ministre d'INSTRUCCIO PU
BLICA qne no jesta en els propòs i t s del Go
vern portar lea atencions de pr imera ense-
nyansa al municipis. 

ReotiSqnec diferentes vegades a m d ó s se
nyors 

El senyor TESTOR se queixa novament 
del mal estat del pont de la l luïa del N o r d 
sobre'i Júcar , • Alclra , y aol idta que la Com
panyia aumentl el material pera faci l i tar la 
e x p o r t a c i ó del prodnstes de l'horta de Va
lencià . 

El ministre de FOMENT adverteix quo Ja 
ba comunicat aquests des i t jós a la Compa
nyia del Nord y espera que ia exportadora de 
Vnleacia t indran tota mena de facilitats. 

El senyor SOLER Y MARCH desconfia de 
lea bones disposicions del ministre de Fo
ment pera ob l igar s lea empresea oarri lalrea 
a que compleixin les obligacions qne l s i m 
posen Jos l leis vigents. 

Diu que a Catalunya h i ba un estat d'alar
ma y s'imposa l'adoptar t e n i p » r a m e n t s de 
energia. 

E l minis t re de FOMENT procura desvaoèl -
xer ois temors del senyor Soler y March. 

El senyor MONTES SIERRA soilcita que 
s'activi l 'expedient de subaata pera la cons
t rucc ió de la nova p r e s ó de Sevilla. 

Orde del d ia . 
Senao discuss ió s'aproven algnna dic tà

mens de concess ió de c rèd i t s a diferents m i 
nisteris. 

Se posa a discussió ' l projecte d e m i g r a c i ó . 
Consum el pr imer torn el senyor I G U A L . 
Després d'unalisar les causes de I emigra

ció dedueix que'is efectes d'ells se remeta-
r len fomentant las obree p ú b l i q u e s y l ' ag r i 
cultura y aobre tol ab nn bon sistema de co

ets desit jós del senyor Cervere, m o l t insti- i o " ' " " ^ ^ . 
floata, de contr ibuir cada qual, d in t r e de les E l senyor B D R E L L d iu que 11 sembla que 
seves atrlbuciona. a l'eaclarlroent dels feta. 1 encara que la gent e m i g r i a la pà t r i a no 
NO'B tingueren de aospendre's prooedlmenta 
pels citats dignes funcionaris reclamats por 

| l ' importa . perquB a la pà t r i a se la serveix lo 
mateix dint re que fóra d» las fronteres. 

molles l classes d'Interessos, devent mani 
festar a V. E. que s'han conservat a disposi
c ió dels citats jutges quants materials han 
disposat se'ls reservessin. 

En c i rculac ió ja'ls trens desde ahir dijous, 
com aixf consta a V. E. pel meu telegrama 
deade'l pont, sl rebre avui ei de V. E. no me 
eru possible disposar la soaponsló .d 'un tre
ball que estava ja u l t ima t 

T ingu i V. E. la seguretat, y en a i x ò inter
preto Ta d ispos ic ió dels m e u d o m é s com
panys, que sl el senyor Cervera h a g u é s acu
d i t a a'gun de nosaltres se 11 haurien guar
dat tota classe d'atencions y faci l i ta t quants 
dalos consideri uecoesarls.» 

Un "de$calificat„ 
Referent a la qües t i ó personal ocorreguda 

ablr durant la aesaió de la Diputac ió entrels 
•enyors Moral y Amlro la , el senyor Moyren 
ha publicat una carta en la prempsa que II 
fou remesa pels seus padrins en una qüest ió 
q<ie t ingué ab el senyor Amiro ia , per la qual 
aquest u i l l m se troba Impossibilitat de con
certar eap duel. 

i ' I S lords 
El Consell d'Estat 

Desde lea dòu del mat í fins a les dues de 
la tarde ha dnrat la r eun ió del Cousell d'Es-
tai presidit pel m a r q u è s de Pidai y ab assis
tència dels ex ministres senyors ÍEgni l lor , 
Santos Gnzmén , duc de Veragua, Alexandre 
Pldal , Capdepon, Azcàr raga , Uraaiz, Moreno, 
Rodr íguez , Ramos, Izquierdo y Agui lera . 

ComensA lo r e u n i ó donant compte'l duc de 
Veragua del dictamen de la Comiss ió per
manent del Consell sobre la solieltut presen 
tada pel m a r q n ò a de Borja, Intendent de Pa
lau. 

En e! dictamen, que ea mol t extens, se d in 
que en s t enc ió a les consideracions qne s'ex
posen, ei Consell opina que'l f i l l de deu Car
les de Borbon y de Borbon té dret a l'nssig-
n a c l ó de 50,000 duros, per hsver estat imme
diat successor a la corona y a comptar oal 
dia en que d e i x à dVsserbo. 

Es ponent el duo de Veragua. 
El senyor Crzà lz a con t inuae ló d o n à lectu

ra de son vot, t a m b é llargament fonamentat 
Callflea d'abanrda la p re tens ió de que'a 

consideri Immediat sueeessor a la corona y 
ab dret a l ' ass ignac ió de 60,000 duros o 30,000 
• n son cas, al ffíl de l ' infant don Carlea y de 
la princesa morta Mercè y sustentant el c r i 
teri de qne l ' immedia t successor de la coro
na no pot é s s e r m é s qoe na, que es l'actual 
p r í n c e p d 'As túr ies . 

Tot seguit Ven taula ua l l a r g debat 
Ela periodistes que esperarem a l a porta 

hem notat que ab freqüència ela alts em-
plelata del Consell d'Estat entraven ab TO-
lúm d'AIonbiilaly de la l iegts laoló. 

A lea dues sortiren els Consellers manifes
tant qne no havien arribat a un acord y que 
ae reunir ien novament el di l luns, esperant 
que an aquesta r e u n i ó bl concorreran abso
lutament tots ela exmlnlstree que formen el 
Consell d'Estat, pera qoe tota carreguin ab 
la part de r e a p c n s a b l ü t a t que en el mateix 
els hi pugui cabre. 

El "Centre Català,, de Madrid 
La Junta directiva del nou «Centre CatalA» 

ba circulat, per medi de la prempsa, nna In
vi tac ió a lots e ís catalans rcsldonts a Madrid 
pera qoe constitueixin la Societat. 

9 nit 

Demanant comunicacions 
PALÍ. '*—El Consell provincial d'Indostrls 

y Còrners ba demanat al Govern que atengui 
nl prec deia dipntata per Balears en lo que's 
refereix a comunicacions m a r í t i m e s . 

l 'er Iniciat iva de la Cambra de Còrners , 
autoritats y entitats, el c r i t e r i fixat pera 1 im
plantació del servei de comunicacions ab Ba
lears, serA ab arreglo al plAnol de la Comis
sió e x t r a p a r l a m e n t à r i a . 

La pesca del "bou,, 
VIVERO .—Demà, a les onze. se o e ' e b r a r à 

El senyor NOUOUKS:—Per desgracia! 
Continúa ' i seu disears a ladtnt al senyor 

Oasset a qu i pregnntt si està eonforme ab 
que's destinin 225 mi l ions de peesetesa cons
t r u i r l'esquadra y a'abandoni la oonslrucoió 
de canals y aiguamolls. 

El senyor GASSET fa signes d'assentiment 
y Indica que'l senyor Morst p a r l à en el seu 
discurs del foment de les obres púb l i ques y 
afegeix:—Està clar. 

E i senyor NOÜGÜES:—El pala no en tén 
qoe està clar; lo que sab es que es car. (Ria
lles). 

Afirma qne al el senyor Maura h s g u é s e s t i t 
en l 'oposició s'haurien portat d 'altra manera. 

Opina qne'l senyor I m a r combatr ia ' l pro-

Íecte que's discuteix; per més—afege ix—que 
o no puc assegurarho, p e r q u è ja va mori r . 

Combat la cons t rucc ió de l'esquadra, asse-

f urant que's t i r a rà ' l diner a l 'aigua, com se 
eu ab !a primera esquadra. 
Acaba aludiut als senyors Moret, Ganalejas 

j don Melquladee Alvarex. 
El senyor HAURÀ: i n el men jud ic i ja 

e tU ' i projecte suficientment discut i t 
Me sembls mol t natural y deaitjo que tot

hora exposi sa opin ió , p e r ò Ja no falta més 
qne votar el projecte, y aleshores veurem ab 
qui està l 'opioió: al ab nosaltres a ab els qne 
pens u oom el aenyor Nougués . 

Y no faig un discurs pera qoe no pugui 
•ospltar el senyor Nougués que tracto de su-
gestionar a n ingú . 

No's molesti el aenyor Nougués sl tinc la 
pre tens ió de qne jo intepreto m i l l o r qne e l l 
a l pensament del aenyor Oainazo. 

El senyor NOIIGDES cedeix la paraula a l 
•enyor F E L I U . 

Aquest diu que's ratifica en les manifesta
cions que feu quan el debat de la totalitat. 

Ja veurà ' l aenyor Nougués oom la minoria 
earliua diaooteix ela pressupostos d'Iostruc-
oló pública y de Foment, pera la minor ia 
earlina tant importants oom les reformes na
tals . 

Ei senyor MAURA Insisteix en lee seves 
manifestacions anteriors y diu que ai l 'altre 
dia ai discutlrse la totalitat b l h a g u é opi
nió:,& oontrariea, sobre'i fons en general, rea 
de particular té que ara al votarse l 'ar t iculat 
h i hagi d i sc repànc ie s . 

El senyor NOUGUÉS rectlfioa. 
Llegeix trossos del discurs del senyor 

l laura , pera demostrar que l 'altre dia d i g u é 
qne'l projecte siguifloava la renuncia a altrea 
anhels de la opin ió ; ea di r , que s'aUandona'l 
iDlliorament de l 'Iualruooió y de les obres 
públ iques dursnt vuit anya. 
p El senyor MAURA:—En aquest temps fa
rem a d e m é s altres coaea. 
! El senyor NOUGUÉS: — Jo tinc de votar 
oontra tol el projecte que rebutja l 'opinió. E l 
pafs està t ip d'aquesta comèd ia . 
. Un diputat de la majoria: 
| —Ei país vol canons. 

El senyor NOLTGUE8:-Sf, pera rendirloa 
àl primer telegrama que sur t i de Madrid . 

I V ademéa, voto en oontra p e r q u è no's trao-
] t a éo.ament de 200 mil ions; p e r q u è d e s p r é s 
| pera'l sosteniment de les naus s hauria de 

demanar al pafs grana sscrlfids. 
f El senyor VENTOSA:—Me veig ob l iga t s 
parlar perquè ' l senyor N o u g u é s ha d i t que 
l 'altre dia b l h a g u é unanimi ta t 
. Nosaltres peusem avui lo qne va ig mani 
fesiar eo nom deia meus amics. 

Avui votarem, com conseqüènc ia , en con 
tra de l 'arUcle sisè p e r q u è es lo m é s subs
tancial del projecte y bo creiem Inopor tú . 

Som uia pr imers ea estar oonrensuta de la 
necessitat d una marina poderosa, p e r ó (oom 
ponseqúeoc la d'aquesta segona mani fes tac ió 
de la reeonat i tne ló interna del saber y la r l -
Iquesa. 

Això ho ratif iquem. 
: Nosaltres votsrem lo que s igui necessari 
pera defensar l 'Integritat del t e r r i t o r i ; pe rò 
es que aquesta minoria en tén qae també ' s 
defensa 1 integri tat reconstituint l 'energia In
terna, fent de manera que'l pals oo's despo
b l i , aturant aqueixa corrent emlgralor ia de 

fu ig d Espanya p e r q u è aqnf 

En altrea oontradleolons atrapa al senyor 
M o r e t 

Qnè ha passat aqu í pera que aembli tothom 
d 'op in ió? La dec la rae ió del aenyor Manra de 
que no consent i rà Espanya que n i n g ú inter
v i n g u i en la part del Marroc compresa entre 
el Muinya y T à n g e r es mol t greu, puix en 
aquesta r e g i ó hi està Casa-Blanoa, avui en 
poder deia francesos. 

A l'acabar el aenyor Soriano, com que'l se-
nvor MAURA no està en el banc blau e l l rai 
nlstres dubten sobre qui ha de oooteslar. 

S aixooa'l aenyor MONTES JOVELLAR, de 
la Comissió , y dia que eom el senyor SORIA
NO no.hs d i t rea cont ra ! projecte,; rea l i con
testa. 

El minis t re de MARINA's disposa a oontea-
t a r i l , y ei aenyor SORIANO, a erita. en ml tg 
de t'esvalot general, diu:—Això es una groa 
seria! Que v lugn l el quefe del Govern, que ea 
a qu i m'he d i r ig i t ! Sl el Govern tracta d'evi
tar aquesta qüest ió , el d i l luns p r e s e n t a r é una 
p ropos i c ió Incl lental!— 

El senyor AZOARATGL·—L'arUcle p r i m e r 
del projecte'm s e m b l à bé y d ' aqu í les meves 
manifestacions de l 'a l t re dia. 

Ja no sé res respecte a compromisos inter
nacionals que no sàp iga tot el m ó n . 

El projecte s'ha degut discutir oom ho ha 
fet el senyor Macià. 

Deapréa repeteix lea paraulea de l ' a l t re 
dia reclamant pera ina t rucc ló y lutoresaos 
materials del pafs tota els esforsos del Qo-
vern. 

El eenyor MORET d ia que no h i ba res se
cret en lo del Marroc. L'acta d'Algeeires ea 
nostre programa. 

El senyor SORIANO: — Tot a ixò ho tracta
rem quan explanl la meva In terpe laoió aobre 
el Marroc. 

Don MELQUIADES A L V A R E Z pronuncia 
nn breu discurs gioaant lea manlfestaclona 
dels senyors Azoarate, Moret y Ganalejas, ab 
les que està conforme. 

Regonelx que, donada la gravetat de l'ss 
sumpte, procedeix aquesta meaa de rect if i 
cac ió pera que no's pugol d i r que lo que es 
una obra reflexiva ha sigut engendrada en 
una hora d'entusiasme. 

Negar lo que demana el aenyor Maura fora 
nn c r i m de lesa pà t r ia . 

Abandonar a la copdioia agena lea vies ga
llegues, C a n à r i e s y de les Balears, n n sui 
c i d i . 

Sl fins avui hem estat respectals ha estat 
per les r ival i ta ts de les potencies. 

No podem arrlscaruoa a essor objecto de 
qualsevol combinac ió de la pol í t ica moodla l . 
(Aplaudiments). 

E l senyor SENANTES en nom dels inte-
gristes, d ia qne vo ta rà en contra de l 'ar t ic le 
s i sè per creure preferible i 'a cons t rucc ió 
de cordssats ei sistema de submarins y torp l -
l ierc que proposa'l senyor Macià. 

Se retiren dues esmenes y s'aproven l'ar-
tlole s isè y l 'adielonal per 147 vots oontra 17, 
quedant el projecte pers votació definit iva. 

esmena al cap í to l de monuments 
i p o e t d l M t r a o e l d 

ti t de qoe fa aubTeaa ló de I&,CkX;_p*e·et«« que 
de! p: 

nselonali 
públ ica en el eea-

S e n a t 

, X.'OÍK que fu ig d'Espanya p e r q u è aqnf l l e s 
[impossible la vida. 

Després d 'a ixò defensa 1 obra del minis t re | prot98,9ia de quo a r . m p a r de u pà t r i a se 
ressuciti una pol í t ica de llegendes y gran
deses. 

Ademés , el senyor Canalejaa p a r l à l 'altre 
qne e l l 

y de la Comiss ió . 
Reformes de l'Arrasda.—Se reanusa aquest 

debat ab la totalitat de l 'art io 'e s isè . 
Se concedeix la paraula al senyor MORET. dla lle coraproinfi0g iDte roàc lo£aU 

(Espeotació.) 
Comensa demanant que s ' i m p r i m e i x l el 

quadro s inòpt ic que d e m a n à l 'a l t re dia al 
lnV,,UtaV̂  MARIN'· I I t i „ ' B ^ o •« a i ï ò ·ol· 31 •<!«•»»• compromisos a 

D M p r ó s demana e ipI i jMdons sobre l eatal ^ e , l u j s , x , i Mny0r4Gaoa|9jag V , fe„lQ 
de 1 en t rad . del port del Fe r ro l y de 1 arse- ^ u r e a:iraJ8erIa la 
n · ' ' , . e l f p a r r " c n · . . . , , , , pe rò quan el Govern ae Referlntse a la oons t ruceló projectada de ^ ^ , , j 
tres oorassats de m é s de 16,000 tonelades, 1 ^ e n al .6 ^ a n ^ p ^ t r l b ^ r 

coneix ooufidouclaiment 
Nosaltres uo'Is coneixem y no assumim la 

respousabilltat 

aembla vaga la resposta del ministre, que, al 
preguntar i l pera que serviran aquests bsr-
coa, contes tà , que pera l'objeote a que se'la 
d e s t i n i . 

Això es contestar a la pregunta ab la pre
gunta mateixa. 

nostra conducta; 
pren vol t .anys 

neoea-
a te

n i r una marlnu capassa, y a ixò cs una petita 
senyal de que'is per i l ' s de que parlen no te
nen fonament 

No hi ba cap r a ó pera comensar on obra de 
recons l i tuc ió interna dificultant e. consegulr 

pafs. Intenteu lo que ara, ab greu dany del u a i 
D i u que 1 oplirfó dels trao atistes m é s auto-, ^ Oómpromelent ïi p o . s l k l i a t de que 

risats es contraria a la cons t rucc ió de grans i ;egad'a tlnguera u / a l u a r l ü a ^ 

^ ^ n t ensenyana . de l . guerra r u s s . 
japonesa dedueix que a l l í no foren les grans ; oU d , • Maura d | , f e0 , e4 re tò . 
naus les que promogueren les v ic tòr ies s inó , r | eg un 00}Dveuolai,Dtf£úm. 
la classe de projectils emplelats que causa- p , 6 „ arros,ranl r lmp0pniarftati 
ven la mert. no per la fqraa d ells mateixos,, r ^ 8UBCrl· r , l M manifestacions del senyor 
s inó per la p r o d u c c i ó de gssos que conte
nien. 

Segueix l legint datos relatius al t ipu de 
naus que tenen les nacions m é s avensades 
en aquestos problemes navals. 

Domina'l t ipu de creuer de dèn a dotze m i l 
tonelades. 

Per això's declara decidit par t idar i d'ells, 
pera substituir als eorassata que'a projec
ten. 

El minis t re de MARINA, eu un discurs ds 
ca ràc t e r tècnic, defensa la classe de naus 
que's projecten. 

Contestant a la pregunta del senyor Moret 
referent a ia olasaae de serveis que van a 
prestar aqueatea naus, respon ab el següent 
exemple: 

—Vosaltres podreu atacar a la mera pro 

Maura. 
A l aenyor Ventosa 11 diu que'is compromi

sos internacionals a que va e lud i r són pú
blica, ban estat objecte de debat en els parla
ments y en la prempsa de tot el m ó n . 

D e s p r é s , en psragrafs que aplaudeix la 
majoria, d iu que e l l no abandona aes idees, 
p e r ò ei se II presenta el dilema entre elegir 
per l 'honor de la pà t r ia o aaorlficarla renun
ciant a tota idealltat, votarà per l 'honor. 

E l aenyor MAURA:—Dues coses v u l l posar 
en clar ai senror Ventosa: 

Pr imera . Que'is solidaris que representen 
nna pol í t ica positiva volen improvisar una 
marina el dia que fesai falla; 

Si gona. Que no I I queda altra cosa qae 
sentir que'a d igu i que son lirismes par lar de 

p r i e t a t pe rò no obliden que vostres carros y \ P***;1» J de oooc -ptes elevats. 
vostres f amí l i e s ban ds passar per la c a r r é 
tera ont tinc la meva casa y qne allavors es
tareu a la meva disposició.— 

Pera això van a servir aqueixes neus: pers 
posaries a la carretera. 

B l senyor MORET rectifica, dient que no 
fa m é s que proposar unes quantes observa
cions als tècnica. 
•LRectlflca'l MINISTRE y i n t e r v é ! senyor 
MAURA y din qne ia p r e o c u p a c i ó del Go
vern es fer respectables les bases d'opers-
eions sense perseguir per era altre objecte 
de major Impor tànc ia . 

Sosté l 'ut l i i tat dels tres oorasssts, repetint 
que no's tracta d'un esfors de molta pressa. 

Rectifica novament el senyor MORET. 
El senyor NOUGUÉS consum el segon torn 

en contra. 
Confessa desconè ixe r les qües t ions rela-

olonades ab la Marina. 
Diu que encara que a l l ea r e p u b l i c à y soli

dari no parla en nom de eap d'aquestes dues 
minories. 

Tnmb > d i u que no assis t í a Is sessió del 27 
y no t ingué la aort de presenciar l 'escampall 
d'eloqfiencla qne en aquella ja cè l eb re sessió 
se feu. 

Jo crec, afegeix, que'is oradors e loqüents 
no deurien parlar de Marina pera evitar que 
la seva e loqüènc ia 'n s ar ras t r i a nous sscrl-
M a . 

Se plany de que's d igni que durant dèu 
anys no's pot fer cap Baorlflol pera'l foment 
de la riquesa y l ' insUucció. 

E l senyor MAURA:—No vaig d i r a ixò . 
Segueix el «enyor NOL'OUES aftrmsn' qne 

si els diputats que aplaudiren al sentir en en 
Maura r e p r a u l n lo que sentiren als seus 
electors e« segur que no tornsr lon sis escons, 
a nu es^ar que's confeccionessin ells l'sets, 
com alguns dels que han vingut an aquest 
Congrés . {Rumors en la majoria). 

Ja sé que no es ngradable'l sentir d i r que 
s'eslA aqnf Indegudament 

El PRESIDENT: DEL CONGRES: Les setos 
h m sigut aprovades per la Cambra. 

(El senyor Maura abandona'l saló indis
posat.) 

E l senyor VENTOSA llegeix psragrafs del 
dieours que l 'altre dia p ronunc ià ' l aenyor 
Canalejaa, que demostren que p a r l à de com
promisos coneguts per el l confidencialment. 

Aqu í se planteja malament el p roblema, 
oom al fossin termes contraposats, quan no 
h l ha riquesa ni cultura. 

En l 'orde co'ectiu no'a té nn concepte de 
la p ropr la dignitat nacional. 

Insisteix en sss anteriors manifestacions 
dlsnt que s'abusa de l 'honor d'Espanya vln-
o i la t en un p a r t i t 

Jo protesto d'aquesta diabeuza a q u í ont 
ae regateja'l s ò a a l mestre d estudi y no'a 
construeixin csrreteres y hi ha gent que fuig 
pera no m o r i r de fam. 

E l senyor GANALEJAS reotinca, y d iu que 
e l gasto aquest pot sobreportarlo el pressu
post que en sis anys ha tingut de superablt 
400 mil lona. 

El eenyor SORIANO:—Oom qne'is senyors 
Ventosa y Nougnés ban dit qne són molts ela 
que desitgen parlar, s e r é breu. 

Aludelx a diferents diputats que's pronon-
daveu contra'l projecte, on ela passsdisaos, y 
ara estan callats. 

E l senyor QUEJANA:—3e queda 3. S. sol. 
El senyor SORIANO:—Sol, com el senyor 

LA OIERVA. 
Després , en ml tg de la gatzara general, fs 

obj-cte do burlem al senyor Quejana 
E l senyor QUEJANA, enfadat, exclama:— 

Senyor Soriano, jo no be coquetejat ab 3. S., 
y deuria delxarme on pau. 

E l senyor SORIANO:—5. 3. no està, n i per 
l'edat ni per l eslòt ic i , pera coquetejar. (Ula-
llea y rumors). 

Jo opino com els senyors Maura y F o r r l n -
dix ara fa sis anya 

E l p r imer deia: «No'm consideraris home 
honrat sl jo d e m a n é s un cèntim pera fer ma
r ina- , y en F e r r à a d i z deia en altre dtaeare, 
que era «pr- ferible poblar d arbres 
pelades cor .Ulleres a construir naus» . 

Comensa la sess ió a dos quarta de qnatre. 
Se dona compte de ia mort de don Anton i 

de Lafuente. 
Els representants de tots els grupus de la 

Cambra s'associen al dolor per la mor t de l 
seu company. 

E l comte de OEDILLO prega al min i s t re 
de Foment que'is enginyers de l'Estat ae fi 
x i n en la s i tuac lón d'un pont, a Viliaseo, pro 
vlncla de Toledo. 

La Mesa ofereix transmetre'l prec al m i 
nistre de Foment 

Ei senyor GARCIA M O U N A S demana al-

5una daioa pera la d i scuss ió del pressupost 
e Grscia y Jnsticla. 

E l miniatre d 'HISENDA promet transme
t re ' l preo. 

Bl senyor DE BUEN fa aeva la pe t ic ió de l 
senador l l ibe ra l . 

Orde del dia. 
Bl senyor NAVARRORREVERTER rect i 

fica. 
Tracta de les dlsoulpos que en ei seu dis

curs donà ' l senyor Osma sobro'l problema 
deia carn bis, dient que l ' a l t e rac ió de l 'o r se 
pot molt bé prevenir. 

Nega que hagi inf in i t en nostre mercat i a 
cr is i monetaris dels Estats Units. 

Pregunta per què' l Govern oo presenta an 
projecte de l l e i que combati la baixa de la 
moneda. 

Ja en Mars de 1904 el aenyor Oama presen
tà nn projecte ab aquest objecte. 

S'ocupa de ia negativa absoluta del minia
tre d'HIs'iuda ds que ex is t í s el més petit ros-
ssment entre Suïssa y Espsnya, y menya i n 
tent de rescindir el trsctai entre amdues na
cions. 

El minis t re d'HISENDA diu que e l l no ha 
d i t a ixò . 

El senyor NAVARRORREVERTER, en vis
ta d ' a ixò , llegeix p a r à g r a f s del discurs del 
senyor Osma, pels que aquest queda en e l 
m é s espan tós r id ícu l . 

Llegeix d e s p r é s una comun icac ió del d i 
rector de Duanea de Suïssa , pnbtioada en un 
p e r i ò d i c de la R e p ú b l i c a , en la qual ae dicten 
disposicions sobre l ' in t roducc ió de pauses de 
Dénia , que in f r lge lx el tractat d'amdnea na
dons. -

Afegeix qne s i x ò perjudica en extrem als 
productors de panses valencianes, fins a l 
punt de que la Cambra de Comera de .Valen
cià s'ha i i i r i g i t ni Govern protestant d aques
ta d ispos ic ió . 

Pera d·-mostrar al senyor Osma que bl ha
via antecedents de la qües t ió en son ministe-
r l legeix set reials ordes creuades entre'is 
ministres d'Estat y Hisenda sobre aquest as
sumpte. (Rumors.) 

Per tot a ixò estima l 'orador qne ha a r r iba t 
l 'aurora boreal, la d imiss ió , que va di r don 
Nicolau Maria Vivero al governador de pro
vi icia que'l consultava aobre l ' apar ic ió de 
dit feoomon. (Rialles y rumors.) 

El ministre d'HISENDA tracta de jns t l f l -
carse. Insistint en que no b l havia per part 
de riuissa idea d'allargar el tractat existent 
ab Espanya. 

Torna a par isr c l aenyor NAVARRORRE
VERTER, Insistint en ses anteriora paraules 
y demanant alguna antecedents de's que 
abans cità. 

A raaientarse diu que quan se discuteixi 
altra vegada aquest assumpte, p r e g u n t a r à si 
el Govern vin ab hàbi t de monjo o ab levl ta . 

E l b a r ó del CASTILLÒ DEL C H I R E L ' 
Ah!... 

E i s o j o r NAVARRORREVERTER:—Què 
vol d i r iquest ab!...? 

El b a r ó del CASTILLO DEL OHIRBLf— 
Que no estie conforme ab S. 8. 
B E i sonyor NAVARRORREVERTER: — N o 
pot estar conforme. S. S. no n 'es tà enterat. 

I n t e rvé ' l senyor A L L E N D 8 S A L A Z A R que 
nega que h l hagin hagut indicacions de de
nuncia del tractat 

E l senyor NAVARRO RBVBRTER anuncia 
que r e p r o d u i r à l'assumpte. 

E l senyor SALVADOR s'ooops deia cembls 
assegurant que'l aenyor Osma podria reduir
ies sense m é s que é s s e r mol t home. (Rialles 
y rumors.) 

Recorda la seva ges t ió en ei minis ter i de 
H l sen i a . 

Pregunta al senyor Osma pe rquè presen
cia impassible la seva obra sense adoptar 
mides. 

E l r -queix a que exposi la seva o p i n i ó 
concreta. 

B l eenyor DE BUEN es tà conforme sb el 
senyor Sslvador. 

El senyor RODRIGANUZ cedeix la Iparan-
la al senyor Osma. 

Aquest re-onelx la bondat de Is ges t ió del 
senyor Salvador y p re tén Jnstiflcar la seva 
eonducta. 

Reetinoa'l senyor SALVADOR y d iu que' l 
ministre té c rèd i t pera poder baixar els 
francs. 

Reclifloa'l aenyor 0 3 M A y s'aixeca la ses 
Sió. 

Parlamentaries 
Rl eenyor Soler y March ba presentat uns 

se eoasif aa pera ' l raoneeiir de Poblet s'e.evl 
a 30,000, y la de 5,000 pera Saatea Creua as 
e levi a 20,000. 

Aqnestet quantitats, segons ae oonslgaa ea 
l'esmena, no eleven ai p i aasupoat t i o ó que 
•'extreuen de la quant i ta t ques con^gna. 
sense especificaria, ab el t í to l de «Pa ra « t ros 
m o n u m e a t o s · . 

- L a Comis s ió del Senat que e n t é n en el 
projecte de l l e i regulant 1 establiment y ioa-

Eeocló de les socie ta t» d'asaegurauses ba aoa-
at eoa t rebal la 
En el projecte e'exlgeix a lea companyiea 

aseguradorea tant nacionals oom exlrauge-
rea un dipòsit p rev i de 200,000 pessetes a lea 
d'aasegursnses sobre la vida y méa petita • 
lea'asseguradorea d'inoeudls. 

Pera'l aos ieni ïnout de ;u Junta o t r ibuna l 
que ha de decidir els incidents abiea oompa-
nyies. aquestes abonaran l 'un per rail del to
tal Import de lee primes, d'asseguranses que 
feren l 'any aulerlor. 

—El senador don Odon de Buen ha formu
lat un vot particular al pressupost de Gracia 
y JusUula, proposant quo s'eslah'.elxl l 'Inter
venció y UsoaiUaoió c iv i l en el pressupost 
del culte y elero, segons el r èg im a que eetaa 
sotmesoi tots els d e m é s serveis de l 'Eatat 

El senyor de Buen s'ha d i r i g i t ala repre
sentants de les d e m é s minories en Is Oomla-
sló de pressupostos del Senat pera que sua-
c r l ^ u l u el vot. 

Els representants dels l l ibera ls s'han negat 
a su so r íu r e l per entendre que ja existeix la 
expressada flsoalisadd < n forma públ ica a 
c à r r e g de l 'ordenador de pagoe del mln i s l en 
de Gracia y Jus t í c ia . 

Tampoc ho suscriurau ela d e m ò c r a t e s . 
—El senyor Soriano Ua desistit de presen

tar el d i l luns la p r o p o s i c i ó inoideutal que 
s n u n d à en la sess ió pe rquè ' l president de la 
Cambra t l ba enviat reoado excusant al se
nyor Maura que no pogué contestar al sea 
discurs per haverae ret irat un xiu In ilsposat 

—Et dimars ae c o m e u s a r à a discutir lo 
deia ferrooarri la es t ra tòglcs . El dictamen se 
ha presentat avui al Congrés . 

—S'esperal retorn dels solidaris psrs co
mensar el d i l luns les reunions de la Comia-
aió d ' a d m l n l s t r a d ó pera estudiar lea esme
nes. 

- H a sigut mol t comentat el p ropòs i t qus 
s'atribueix a la Comiss ió parlamentaria que 
en tén eu la p ropos i c ió de l l e i sobre eaasa 
que priva als capitans generals de l'sutorlsa-
eló ne concedir llicencies oom fins ara. 

Se oreu que aquest p ropòa i t no p r o s p e r a r à 
en e l Saló de Sessions. 

Els diputats solidaris 
En l ' exprés d'aquesta n i t a r r i b à l aenyor 

Baivate la . 
1 , 1 a 3 mat inu ia . 

Balans del Bano 
L 'o r ha anmentat en 286,886 pessslss. 
La plata en 3.039,821. 
L'efectlu del Tresor en 1.153,574. 
Els bitllets han d i s m i n u ï t en 5.843,800. 
Ela comptes corrents eo 3.758,824. 

Obsequi dels marins 
Els marins projecten un banquet al senyor 

Bure l l per bsver logrst que conservin el sóa 
í n t e g r e ala que passen s la reserva a conee-
q ü e n d a del p r ò x i m pressupost 

L'aventura del Earroc 
D8 LA MARMIA 

B l a francaaos c o n t r a ' l s k a b i l e n y s 
Uns genets i n d í g e n e s que aoaben d 'ar r ibar 

au aquesta plaasa diuen que prop de les dèu 
del i r a l í s'h . entaulat un nou y violent com
bat entre les tropes franceses y lea kàb i l ea 

| dels Benlmnsen y Angbera. 
i Aquestes tenen enrotlladea per comple ta 
la poblac ió . 

S ha enviat de refors una companyia de 
znavos que arr iba a n i t 

T a m b é ban a r r iba t tiradora y a r t i l l e r i a . 
A r r i b a d a de roforaoa 

Han arr ibat ela reforsos. 
Aquesta n i t s'esperen dos m i l homes qne 

seran reoouoentrats aquí . 
Aquesta poblac ió serà ' l centre d'opetadona 

contra'ls bsnlmassena. 
DE PARÍS 

O o m u n i c a o i o n s of lc 'a ' s 
E l general Liautey, quefe d'operacions, to-

legraBs desde Oran al ministre de la G u í r r s 
donant oompte del combat d'ahir en el qtlè 
els moros se bateren en ret irada, deixant os 
mort y alguna ferits. 

A v u i se resllsa nna c o n c e n t r a c i ó sobre 
Aghba t 

Tots ela llocs francesos estan assegurata. 
Se eont inúen esperant detalls. 

DK OàBA-BLANOA 
O d i a l a franoosos 

S'sssegurs qoe les tr ibus dels voltsota, 
malgrat la seva sumls s ió s Franss, ajndarea 
als que atacaren les forses franceses. 

I W M A G i O DE L'EXTHANíiBH 
R ú s s i a 

P o r ^ » . BO 

L a «aanta» Oama 
PETEBSBUHO.—El diputat Roditcbeff, ieodar 

deia cadets, ha parlat a la Duma del crescut 
nombre de persones exeoutsdea darrerament 
dint re les fortaleses. 

Ha d i t que ia posteritat no o b l i d t r à ma i la 
corbata de Stolypin. 

Aquestee paraulea han p r o d u ï t un tumults 
que ba devingut sangnant. 

Els membres de la drets ban Intentat agre
d i r a l'orador, qu i ha estat protegit pels de la 
esquerra. 

S'ha sospès l'assamblea, y sl reanuaarse ae 
ha votat p ro lb l r a M. Roditcbeff assistir a la 
Duros durant qnloze aeaslons. 
A n g l a t e r r a 

C a n d i d a t a l a p rea ideno ia 
LONDRES.—La Tribuna publ ica nn despat i 

de Nova-York, ei qual diu que'l senador Fo-
raker ba anunciat en e i Club de 
d'Oblo, que'a presenta candidat 
dencla data Estats Units. 

P r a n s a 

republicans 
s Is Fresl-

Foo a o s p a l a u 
HBMTOM.—S'ha declarat un formidable In 

e e n i i en el palau del prf icep de Minso. 
Bla bombers estan resilssr.t heroics esfor

sos pers dominsr el sinistre. 
Se desconeixen les pè rdues . 
Els bombers bsn treballat ab afany com

batent les flamaradef. 
I n c i d e n t en e l Sena t 

En el Senat s ha prodnl t un i n d d a n t entre 
els sensdors M. Delehaye y U . Savary oome-
uauUe lesllmonis que ban dec id i t ae ce lebr i 
nn duel. 

S'ha esonllit pistola, els test imonis y ela 
metges. 

Els adversaris s han d i r i g i t a l ter reny de 
les armes. 

Falta l·lmforroacló del reaa l ta t 
À u s t r i a 

O o a t a a l a p rnas iana 
OHACOVU .—El p e r i ò d i c polonès Sova l i * 

forma conjura ala seu» lectors a coraproma-
tres pera exercir r ep resà l i e s oontra la l le i de 
e x p r o p r l a d ó ooe's dlsenlelx a Berllo, pera 
no comprar ni un cèntim de mereaderlee 
pcuaslanoe. 

A l e m a n y a 
L a t o m a d a de l ka laer 

BKBIJC —En el» centres ben Informats fc« 
devlsre qae la tornada de l'emperador es 
efeotuarà d»! i» • ' desembre 
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T f i A N S ACCIONS 
La Randa ba obtingut aquait mall en «1 Oailno 

Uaraandl adaméa d'nn traotament ferm al guany 
4'aIauD· oèntlma En eambi ala oarrlla aola ban 
•aailognt la ootia «l« ••• otunbia en que quad» 
ahir A la tanoa paaaaTen: l 'Interior • 8a'07, ala 
forda a «i'8t 7 ela Alaoanta a 88 U . 

i la tarda, m i . l t areneadea le» operaalona de la 
4ob:e, a'ba pogut flzar ab m4a daten Imant l'a ten 
tld an el ouri duia ralora. Paria aegnlnt 1 BTana 
apa ja oomeoai a apuntar en la aeaaio anterior, ha 
2»ntrlb«lt al m.llorament deia oarrlla en noatra 
pLiaaa. Ela frunra afluixant un xio aa tlTanior han 
fermüa obrar a l 'Interior ab méa llibertat y ae-
gulnt aqueai el i Impulaoa de Madrid ha aoonae-
gnlt un pronunoiat guany. De booanan ha agut, 
doaoe, el dia d'arni pera tota ela noairea ralora. 
Ab nn» dlea méa com aqneat quedaria recuperat 
aobr damenl lo qne a'ha perdut dnrant el mea de 
novembre. Alzt al menya ho expoaaran alguna al-
alatea aatlafe a de la Jornada. 

El oura aagult flua a lea quatre de la tarde ea: 
) interior ha debutat a 83*07, ab oreixent anlmaelO 
a'ha remontat flna a 8a'S6 y deapréa de reoular a 
0^11 ha passat a 82*28 pera tancar a 82*87. L'Amor-
tiaabla tampoo a'ba cotlaaL 

glaNorda do M'OO o^uenaSt'M, ae remonten 
míe u r d a M'M y aoaUn a 6»'«). 

l l a Alaoan.a de 88*80 reouien a 88'60, ab molu 
termeaa pugen a 89'M y tanquen a 8t»'í0. 

Lea Orenaaa, méa lermta Umbé que en ela dlea 
anterlora, han fluctuat entre 23*40 y ïa'BO. 

El Colonial a'ha ootlaai a 73'8J y lea OaUlanea 
a 17'U. 

Rn obllgacona al comptat a'ha operat: Almamoa 
I I per eent. a 76*76: del 6 a ÍOI'M); Scgovlea, 

"l'íO; • Ala 
del I p 
a 106*60; Sant Joan de lea Abudeaee, a 78' 
eanta del 4, a 7810; del 3 114, a M'W; de la Serle 
Bt a 100*66, Roda a Reua, a 64,60, y Oronsea, a 81*26. 

Ab Igual aoftenImant ha trdnaoorregut la aeaaid 
del reapre al Oaalno Meraantil. La tanca ha donat 
• lea ala la dllerencla que segueix: 

Antf AnUrior ZHfmncim 
8110 83*00 l ' M g. 
66*40 «4'90 
B9'5i 88*60 
74*60 -
17*63 — 

Ela (ranca s'han ootlaat a 13*80 y lea lliures aa-
MriiuaaaU70. / 

B O R S A D B B A R C B L O N A 

Interior. 
Kurda 
Alaoanta 
Colonial 
Catalanea 

0*60 g. 
0*90 g, 

COTVUCld OFICIAL 

I.undraa 80 dial 
ï.nodres zao 
F Isxee 
Madrid y plaiaea banc blea 

t 6 d . T . . . 0*00 
Fondoi públic» 

Dauie Interior 4 11 mea.. 00*00 
Druie ln te r lo í H prdxlm. . 82'30 
Deute Inter. aomp. B . A4V· 
Deute Inter. oomp. B . B 4 
Denta Inter. oomp. B . C4 Vi 
Def te Inter. oomp. B. D 4 
Denta Inter, oomp 8. F 4 •/. 
Denta Inter. oomp. S. O 4 •/. 
Deute Inter. oomp. 8. H 4 " , 
Deite Araortluble e. 8. A.. 

• • t .P. B . 

> • e.ao. 
SmpraatllmnnlolpaUlia". 
KiiipreatllmunlOi ler.maig 

1.0H y mars 1804 4 113.... 
• m o n atltmunto.ler. laner 

y ler. Juliol 1906—Serloe 
A , B y C 

Olllgaeiom eomplal 
Í . O . Nord Villalba i B . . . . . 000*00 
F . C. «ep. Almania a Talen-

ela r Ta r r i gona 
F. 0. Hnesoa a F r . noia y al-

l r«a l fneu(4 •/.). 
oantltais petilea. 

F . 0 . j M!n a Sant Joan 
de lea Abad ( l ' M 

F.O.Tarr gooaA Baiee onn 
yFrano".. (81i4 • / . ) . . . . . 

Oj traci " i IMntT 
OO'OO S7'90 
88 70 
13*80 

88*95 
88'90 
83*80 
83*40 
83*16 
88·95 
83'96 

100*80 
100*30 
100*40 
00*00 

OO'OO 
00*00 

0*80 

«2*10 
82'26 
OO'OO 
00*J0 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 

000*00 
0 OO'OO 
OIX/ÜO 
89*60 

Papir 
00*00 
28 70 
13*80 

«•00 

d2'126 
82*976 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00'to 

000*00 
000*00 
00.)'00 
9,J*76 

Oomp. Oral. Ta. Fa Si^O 97'00 97'·0 
8. f l . . d'Espanya nl l in . l , 

aTlO·.O*. . . . 000*00 100^8 00*76 
C. A. . Í l Tibidabo. 000'CO 100*80 lO lW 

A c e í w i fi </• "»«" 
B no Hlapd Colonial 
Eooletat C..Mlana O. de O.. 
F . O. Medina d Z. O.T 
F . 0. > . d'Eapanya 

• M-dr ld , 6 ragoaa 
Al-a n t . 

171*60 
49*80 
»3*80 
e5'36 

OOO'OO 
00*00 
23-60 
65*30 

OOO'OO 
00*00 
38*70 
86,40 

89*60 
À c t w n t complat 

89*60 89*60 

000*00 
80'60 
1800 
00*00 

100'60 
lOOOO 
IWOO 

100*00 
lOOW 
000*00 

100*60 
100*60 
000*00 

Baoo Hlsn í Colonial 170*90 000*00 
BanodeflUanuaTt. «OiW 80*00 
Banc de Valia w00 18 00 
F . 0 M .aZ. y A 88*10 00*00 
8.0. T., 1 al 8,000 y 4,001 al 

7,000 In. 96 p 
C.P. deT.Prefer 
Foment Obres y Oonatruooa. 

B O R S l D B L A T A R D B 
ift/ormocíó d* la M M M a . Sardà. Uambla dol MUg, 10. 

Obra Tanta 

Interior «i» «IJO 
AlaOanU 8 · ' 0 89.,! 
£ 0 ! ^ . . . . . . «»'«0 

C A M B I D B M O N K D K S 
I n f rmactida la M M Mai Sardà, i lambla dal UUg, H 

Mara 
floalingut 

t i n a T í t k 90 novmbra 1 
Anttricr Àcal 
Tancà Obra i n T i L 

I f l t l i t 18*31132 

jr*ea OHMMS 80 na—mò' • 
AnUrior A*ul 
Ta>uà 0*rt 

1119 
10*97 

w n 
10'83 
10'Sf 
00*00 

00*00 
00'w 
00*00 
00*00 
10*84 
10*89 
00*00 

A (nnao 
laubel • • 
ünses 
Or de 4 doros 
Or de 3 y 1 duro. 
Dollara. 
Fr, noa 
Marca 
Lliurea eaterhnea 

18*60 per 100 
Itt 'M 
13*60 » • 
18*00 • » 
11*60 • » 
16*60 • • 
18*60 • • 

187*76 • • 
38*40 pies. una 

B O R S A D B P A R I S 
Informaaii d* la Sooittat Catalana Qantral d» Cridil, 

Fontamlta, I , agttuia dt l 'Alaampll i . 
Argentina. 4 p. 100 1896 Reaolaaid.. 00*70 p. 100 
Idam 4 p. 100 1900 80*00 p. 100 
Braall . . . . 8 p. 100 1898 Fundlng.. 103*76 p. 100 
Xina 4 p. 100 1898 96*30 p. 100 
Ídem 6 p. 100 1898. 498*60 títol 
Egipte . . . . Denta priTileglatS l i > 

p. 100 1890 98*80 p. 100 
Itàlia. I <|4 p. 100 101*00 p. 100 
Japd 4 p. 100 1906 89*60 p. 100 
Mar roc . . 6 p. 100 1904 ÍOS'OO títol 
M6glo 4 p. 100 1904. B2'80 p. 100 
Rusula . . . 4 p. 100 1889 80'26 p. 100 
ídem. 6 p. 100 1906 92 90 p. 100 
Sulaaa.... 4 p. 100Ferrooarrlla de 

l 'J^at 104*80 p. 100 
ídem 8 p. 100 1901 88-80 p. 100 
Turquia... 4 p. 100 K'tO p. 100 

B O R S A D B L O N D R E S 
iMfarmacli dt la Socittat Catalaita Gtntrat d l Cridit, 

Foiilaiitlla, 2, ag i íu i a dt l 'AixamflIí. 
Consolidat anglèa. 2 1[2 p. 100.... 

8 p. 100 Imperi. 
3119 p. 100 
4 p. 100 Reaolsa. 
i p. 100 Fundin. 
4 p. 100 1880... 

O l i . 11*46 00*00 00*00 D aponlb. 
Nor. 10*90 00*00 OO·OO Norbra.. 
Dea. 10 96 10*01 00*00 Oeeembr. 
Jan. 10*66 10*60 10*66 Jsner.... 
M^r 10*70 10*76 10*70 Mara. . . . 
Mal. 10 78 lO'M 10*88 Ma ig . . . . 
Jnl. 10*74 00*00 00*00 J u l i o l . . . 

BoetinguL Quiet 
Ar r ibadua l i avH* d t U Ettatt UfM,. — 00,000 bales 

contra 00,000 a l m .telx dia de l'any paataL 
BABCCLOMA, 80 MornuBU 

Segons el Colrgi de Corredora s'han ootlaat en 
plassj y al oompuit: 

(Ela 60 kiloa, elaalfleaold de Llrerpool) 
New Orleana y Texua: Oood mlddling., 94*00 a 9*'00i 

Fully good mldd., 94*00 a 96*00, 7 Mlddllcg 
falr , 07*00 a 98'00 peaaataa. 

Altree porta deia B. U.i Oood mlddling., 91*60 a 
92 60; Fully good mldd., 03*80 a 93*80, y Mi<f 
dllng fair., 94TÜ0 a 96*00 pessetes. 

C A P É S Y SÜCRH8 
Informació dt la «OM S Oa i—rl . PHt tua , M 

«oaa-Tork tO 
Oatt (Tipa nflm. 7) 

Obra Tanca 
Desembre. 
MaraU908) 
Maig 
Juliol 

0*00 0*00 
0*00 0*00 
0*00 0*00 
0*00 0*00 

BoetinguL 

00*00 0V7t 100*00 

99*60 99*28 09*60 

104*60 

000*00 106*60 

94*86 
96*00 

94*76 
OO'OO 

108*78 

106*76 

96*00 
00*00 

Alemanya. 
Argentina.. 
ídem. « • . . . • • 
Braall 
ídem 
ídem 
Xina . . . . . . . . . . . . . 
Japó. 
ídem 
ídem 
Ideïn....1 
Rússia. 
ídem 
Uruguai.. 
ídem 
Vtneiuela , 
> 

6 p. 100 1908 , 
4 1(2 p. 100 1888 
41iS p. 100 I ? g. 
41 lSp . l0Oa .* · 
4p. 100 1906... 
6 p. 100 1907.... 
4p. 0[0188ei.ai 
6p. 100 1906... 
31|3 p. 100. . . . 
6p. 100 1896... 
8 p. 100 

—-<•> 

89'60 p.100 
82 00 p. 100 
72 00 p. 100 
86-60 p. 100 

101*60 p. 100 
79*60 p. 100 
94 00 p. 100 
96*00 p. 100 
90'00 p.100 
89*50 p. 100 
81*76 p. 100 
97 50 p. 100 
78'60 p. 100 
87*76 p. 100 
66-60 p. 100 
91'00 p- 100 
46*00 p. 100 

-< 
p l a s s a d e J j a r c e l o n a 
> • -< 

C O T O N S 
fN/tmosM del '*C*»lra A l a ^ n t r o dt Bamlcnm, 

Ltnrpool 30 noatmbn 
Anltr lor Avui 
Taueà Obn I t l S Tamm 

Dlspon.ble.. 

00*00 78*60 78*76 

F . O. M .8. A.,8,B (4113'/.). 
F . O. M. B. A. ieiie O. (4*/.). 
1-. 0. M. a B. Reus i Rod 1... 
F. 0. Alm. - Tal yT.o». dh. 
f . 4 Z. y Orense a Vigo 
r.C M .aC y O.d'Esp nya. 

00*00 
OOO'OO 
96*60 
00*00 
00*00 
61*78 

103*00 

66*65 
10»J*66 
96*26 
64*60 
78*76 
61*25 
00*00 

56*l?6 
100'86 
96*60 
65*00 
77*00 
61*76 
00*00 

vu 
NoTembre-Desen.bra 6*69 
Desembre-Janer 6*09 
Janer-Febrer 1*71 
Mars-AbrlL. 1*74 
Malg-Jnny 6*76 

Vendte.—10,000b.laa contra S.OuOal any p u t 
dltmandria 10 novtmbn 

AnUrior Ànti 
Obri Chra 

Janer - i 9 ' 0 | 0 19 l i i e 

0*00 
6*76 
6*78 
V77 
5,eo 
6 82 

0*14 
0*00 
n s 
6*76 
6*79 
0*00 

Ml H a m 30 MOMmfrr* 
Oafd (good areruge) 

Obn Tanta 
Deeembre. 40*28 00*00 
Mars(1908) 89*76 00*00 
Maig 39*76 00-00 
Juliol 40*00 00*00 

BoallngnL 
Uambnr i 30 novtmbraWSl* 

Encre (Buae 88 per 100) Obra Tmaa 
Novembre. •••>•< 18*60 00*00 
Deeembre. 18*70 00*00 
Janer-Mara(1908) 19*10 00*00 
Maig m 10*40 00*00 
AgoaL IOT» 00*00 

Boatingub 
Parit 30 ntvtmbra 

Encre (núm. 8) 
Obn Tanco 

Novembre. t7'12 27'28 
4Janer.... 27*87 «7*87 
4 Mara. . . . 28*37 38*87 

Boatlngnt 

Londnt 30 moaambrt 
Bnore (Baaa 88 per 100) 

O0r« Tanca 
NoT.-D. 9 | l l l 4 9|S 
Maig.. . 9|7 1(4 9|7 

Boatlngnt 

0*00 
6*76 
6*74 
6*78 
6*80 
6*81 

Coure, Londres. • Tanca: 00 OjO 
Boatlngnt 

ARRIBADES DE QRANS 
30 nct tmbn. 

Fel Nord: 96 vagons de blat y 4 de íarlna. 
Per Frnnsa: 21 ragona da bLt , I de (arlna 7 t de 

•teoL 
OLIS D O L I V A 

In fu rma t l id i la tota Uarittang y C mpai.yia 
(Oarga de 116 kiloa. aense Consums) 

Empordü, de 00 a 00| Andaioala, de 00 a 0O, 
Angd, de 84 a 00; Mallorca, de 30 a 00; 
Urgell, de 14 a 00; Tortoaa, de 34 a 00 daroa. 
•BPEC'ULlrAT DK LA CASA: 

CaiUU d'un quarlà ab aunsumi 
Etiqueta b l a v , »6'00; idemroa -, aO'M; Idem 

or-vert, a 7*50 pessetea. 
Existeno:ea al Moll y Ealaeiona anteriorment, 

00 carguea. 
Arrlb^deaal Moll 7 Ealaeiona avui, 00 earguee. 

T U R T Ó S 
Zuformació dt la cota Tomài y Jcttp Crut l l l . 

Turtd de coco, a 18*00 peaseieat i d. de lllnoaa, a 
19'00i Id. de séaïm, a 19*60; Id. de cacauet, a 80*00; 
id. de aeramo, 19*60. (Prens per 100 ktlogrami). 

O U S DB LLINOSA 
Informació dt la cota Dtnttoh y Companyia. 

011 de llinoaa crd olarlfloat, a 113-00 peaaetea; 
Id. cuit clarificat, 116*00. (Preu* per iOOkJIogra. 
En ealxea, 4 peasetea méa per lOOkuograma). 

Bagaao de lllnoaa en pana, 80*00 peasetea; Id. t r i 
turat, 31*00; id. en farina, 00. 

M B T A L L 8 
Informàtic dt la «OM Th.m&t Uor r luvn and C*, Platea 

Palau 10, Bilbao y HIMIM 
Londnt S9 no t tmbn 

U l u . S M . P111. 
O o u a r . S t a n d a r d 61 IS 6 

• — Id. I m e a o · . . 61 00 0 
« « • BstSelaoted . . . . 68 00 • 

G.M. 114 • 0 

Pioit..... 

I d . t meeoa. 
Ingl4a 

g!?-.0/.01 • • • • Fia i . o . . . „ Eaoooéa. . 
• . . . . . M.ddleabro 
> . — Hem Utaa. 

Accions™^ Hlu Tinto . 
• — T h a r a l a . . 

EXTAI·IOE- Eap nvol . 
PLA.A . . . . 
CAMLI A 1 is/r . . . . 
Rft i lL u'ANIItlOH. . . 

186 
117 
16 

66 
0 

01 
86 
00 
IS 

0 
0 
0 

00 
49 
07 
17 

i 
1 

11 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
6 
0 
6 
0 
3 

16 
0 
0 

V I N S 
Informació d t la COM Arnà, Uariï tamy y Camp.' 

Durant la passada setmana han seguit reallaant 
ae ab ela vins del pala aigunea transacoiona que 
mantenen la carta animació que s'havia Iniciat en 
eia mercata de fòra. 

En lee com .rquea catalanea ae aoüaen ala ae 
güenta preua en la proprietat: 
Camp deTarra-

11* • 14* da 0 0(0 a 4 l i l rals gran gona. uegrea. 
C-mp de Tarra

gona, blanca. 
Segarra . . . . 
Igu> lada. . . . 
Bruc v Pierola. 
Penades . . . . 
Vendrell 7 Vi

lanova. . . . 
Vallèa 
Alella 
Prloratalt. . . 
Gandeaa. . . . 

I « * a l 4 ' d e 0 0|0a4 1 i l • 
10* a 11* de 0 
11* a 00* de 00 
11* a l l * de 14 
10* a 11* d» 11 

a4 
a 11 ptea. o i r rg . 
a 16 > • 
e l i > 

a 19 
a 19 
a 18 
a l 8 
a32 
a l l 
a » 
a t l 
1 80 

BíTAHT.. 

11* a 11* de 18 a 18 ptea. d r r g . 
10* a 11* de 13 a 14 • * 
14* a 16* de 80 a 86 • a 
16* a 17" do 28 a 14 » • 
14* a 10* de 10 a 14 • • 

Y en lea demée regiona eia preua aobre'l moll da 
Barcelona aón: 
Alaoanta de 14° de Ptea. 18 
Vaienclea da 14* de • 17 
Utiel y Requena de 11* a l i * de » 16 
Meatrat a l t do color I I * da > 17 
Manxea Idam d e l l * da > 18 
Manxea blanca 18* de • 18 
Huelvea blanca I I * de • U 
Oaoa de 14* n 10* da > 10 
Oari&eneade I0*al6* de • 89 

Mlateles, dreta garantiu y segona gradnadd, de 
88 u 43 peasetea. 

Moaoateila, drets garantiu 7 segona graduaold, 
da 40 a 44 peaaetea. 

FRUITES DBL P A Í S 
Informació dt la caia U i q u i l Vall t y Salvadó, Bte, M 

Aila cap pares moraU del pala, de 8*00 a 9*00 

Seaaetea dotzena de (orca; alia de primera, morau 
al pala, de 4-60 a 6-00 dotzena de forca; ametlles 

ab olosoa forta, de 40*00 a 66*00 ela 100 kllogr, ms; 
ameülca ab olosoa mollar, de 60*00 8 60 00 610 60; 
ametlles Eaperana.i, primera, da 96*00 a 97*60 ela 
41-600; ametlles Eeperanaa, aegona, de 91*25 a 
83*76 ela 41; ametllea Llargueta. de 9710 a 100*00 
ela 41; ametllea Mallorca, eacnlllda, de 97-60 a 
100-00 els 41; ametlles Mallorca, corrent, da 86 00 a 
87-60 ela 41; arròa Monkill, de 17*60 a 41*00 e'.s 100; 
arròs Bomba, de 46*60 a 68 00 ala 41; avellanes eu-
lli ter, de 40*00 a 41*00 els 68; avellanes garrelladea, 
de 42*00 a 48*00 ela 68; uvellanea negreU, de 46*00 a 
47*00 els 681 avellanes en gra L de 68*00 a 69*00 ela 
41-600; avellanes en gra I I , do 68*00 a 66*00 ela 
41*600; beaeea Bcnio rfd de 14*60 a 18-uO qnartera; 
beaaea Nab i r r a , de IB'OO 11*80 qu riera; blat de 
moro OlncuanUnl, da 24*00 a 34*60 elalOOkilo-
grama; blat de moro Plata, de 33*00 a 21*00 ela 100; 
coaueU pela ta, de 63*00 a 60*00 ela 100) oueaneu de 
3 y 4 grana, blanc, de 60*00 a 66-00 eis 100; oacaueU 
da 2 grans, blanc, de 61*00 a 61*00 els 100; cac .neta 
de 2 grana, roig, de 47*00 a 49*00 eU 100; dàlïla, de 
16*00 a 40*00 ela 100; eecalola Mazag&n, de 27*00 a 
28-00 ala 100; esoalola Sevilla, de 29-00 a 80*00 ela 
100; feaoleU pala, de 66*00 a 87*00 eU 100; faaoleta 
extrangers, de 16 00 a 40*00 ela 100; flgueaFnga, 
de 5*76 a 6'00 caixa de 10 kilograma; flguea Mallor
ca, de 0000 a 00*00 caixa de 10 kllogrums; flguea 
negrea, de 24*00 a 26*00 ela 100 kilograms; llavor 
de oànem, de 40*00 a 4100 eU 100; Uentlee pala, de 
4S 0O a 66 00 ela 100; mongetes coco roesea extran-

Jerea, de 85*00 a 87*00 ala 100; mongetea coco roaaoa 
el pafs, da 45*00 a 46*00 ala 100; mongetes Uingou, 

de 38-00 a 39*00 ela 100; mongeiea Mallorca, de 41*00 
a 48-00 els 100; mongenes perlea eztrangarea. de 
88*00 a 84*00 ela 100; mongeiea Pinet Casulld, de 
OO'OO a 00*00 eU 100; mongetea Pinet Valencià, da 
44*00 a 46 00 ela 100; anoua, de 46*00 a 4í·60 ela 1OO1 
prunes imperial flenr, de 00*00 a 00*00 caixa da 10 
Eilosrams; prunee imperial, de 00*00 a 00*00 caixa 
de 10; prunea aur ohoix, de 00*00 a 00*00 caixa da 
10; prunes pala, de 9*00 a 10*00 oaixa de 10; pansoa, 
nou ralma extra, de 10*00 a 11*00 caixa de 10; pan
ses, nou rafms oorrenta, de 9*00 a 10*00 caixa de 
10; pansea, non rafnu planes, de 8*00 a 9*00 ealxe 
de 10; panses, non ralma gra primera M41aga, de 
7*00 8 8*00 oaixa de 10; p.nses, non ralma gra ae
gona M4laga, da 6*00 a 7*00 oalza da 10; pansea, 
non ralma Denla, da 4*00 a 4*60 oalza da 10; pebre 

vermell, de 126*00 a 160*00 ela 100 kilograma; pl 
nyon», de 1B8'00 a 162 00 els 100; cigrons Allarna-
tea, de 66*00 a 86*00 ela 100; olgrona Xarfia, de 68*00 
a 80 00 els 100; olgrona M sagan número 18, de 
41*00 a 43*00 els 100; cigrons Mazagan número 39, 
de 49*00 a 61*00 ala 100; olgrona Mèxic, de 76 00 a 
ÍOS'OO ela 100; olgrona Saúo. do 80-00 a 100*00 ela 
100; tramuaoa, do 17*CO a 18*00 ela 100: xutea garve-
lUdae, de 65*00 a 66*00 ela 100; xuiea ouUltar, de 
46*00 a 60-00 ala 100 kilograma. 

M E R C A T S D B S U B S I S T B N C I B S 
Aonl no h i ha Indicació dt mt iuro , l ' i nUn qnt t 'ha 4» 

e m tar p r t U i u n r . 400 grtunt 
BAV ALLA: Bec, 0*86 a 0 70, remullat 0*40 a 0*60 pea 

se tes. 
BOLXTKSO vel lona, 0*608 0*70; ro8ainyola,0'80a 0*40, 

mulxarnona, 0*00 a 0*00 pusaoiea. 
CAllNí» 

Booo VA' A:Filet, 2; de primer', aanae oa, 1*10; 
ab oa, 0*70.-06 aegon , aanae oa, 0*90 a 1*00; de 
aegona, ab oa, 0*60. — Argenti, aense oa, de 0*70 a 
0*80; ab oa, de 0*40 a 0*60 peasetea. 

BAUBLLAI Filet, 1*76; de primera, aanae oa, 1*30. de 
p r lman , ab os, 0*70 —De aegon aenaa oa, 1*10; 
aegon ,ab oa, 0*50 peaaetea. 

M01 TÓÍ Coateliaa, 1*10; Primera, 0*80) Segona, 0*80 
pesaetea. 

A a t n L U Indlatlnument, 0*90; Coateliaa, l*30j Cui
xa, l'OOi Córpor >, 0*60 peeaeiea. 

CAHI IT: Indistint nuant, 1-26; Coateliaa, 180; Cui
xa, 1*26; Córpor.i, 0*60 pessetea 

OvaLLA:0*70a 0*80 peaaetea. 
CABBA OOHRBTA ' i 0*60 pessetea. 
Posa Llomll lo, 1*80; Magra, 1*10-, Butlfarra aata-

lana, 3*00; Blanc , 1 8 1-60; Negr , 0 80 n 1*301 
B:lslixa,l-0O; pernil,2*60; UaaoasHlaU, 0*60 1 0-0Oi 
U rtbianc, 1 00; da la caldera, 0*80; Begl, l'OOa 
0*00; Cansa.ad >, 0*80 a 1*00 poaaetus. 

Mx.surM de bou o de badalla, pricaerau 0*60 a 0*901 
aegona, 0*20 a 0*40; de moltó, 0*80 a (r40 peaaetea. 

CASSÀ: (per nnltaU) llebra, de 2*60 a 6-60; eonlll, 
de 1*76 a 1*00; perdiu, de 3*26 a 3*60; guatlla, 
de 0*75 a 0*00; tort, de 0*30 a 0*00; aucelleu (dot-
xen •), de 0*60 a 0*76. 

OABQOUI (Donen ), 0'0B a 0*00 peaaetea. 
FRUITES 

Maldi (un), 0*76 8 1*60; magr nea, 0 60 a l'60i 00-
don>s, 0*00 a 0*00; ddiils, 0*ü0 a 0*00; figues (dot-
(tena), 0*10; Ídem aequea, 0*16 a 0*30; Ídem da 
moro,0*16;lliuionea O'SOdotsen i | madu.xea, 1 00; 
eindrla (una), 0*00 a 0*00 peasetea; nespree, 0'00| 
olives trenoades, 0*80; 1 dem se viliaues, 0*40; pan-
aea,0*40 a0*60; perea, 0 40, pomes,0*16 a0*35; pru
nea, 0*00; id . seiuea. 0*00; raïm ooraarea, 0*10 a 
0*00; Id . vaienoid,0>25 a 0*00; Id. pansa, 0-00-, aar-
bas, O'OO; tarongea, 0*00; mandarlnea, 0*00; prea-
aecs. 0*30 pessetes. 

Oce(dolsena), 1*60 a 1*40 peaaetea. 
FA (kllo), 0*38 a 0*43 peaaetea. 

PE8CATERIA 
Lina del O '.nUbrlo, O^OaOMd. del bou, 0*80 a 0*00 

Id. palangre, a 1*60; molla, 0*60a0*S0; llenguado 
0*76 a 1*60; nero, 1*60; pelaiaa, 0*70; bosugo, 0-60; 
cong es 0*50 a 1*25; tonyina 0*90 a 0) bonlto, 0*60; 
rjp,0'D0a0,70; anguila, 0*8O, míl laraa, 0*70-, ra-
Jad ,0-35; dond , 0*76 « 0*00; llobarroa, a 1*60; 
aardln ', 0*70 a O'OO; 11 goata, 1*60; 11 goallna, 2*00 
a3; calamarsos. l'OOa 1*60; aipiea,0-80-, popa, 0*36 
aO'00; ostres (dotaonaV, 0*80; patxinea (doUona), 
0 8 a 0*10, muaoioa (dotzen ), 0'06 a 0*20 peasetea. 

VERDURES Y LLEGUMS 
Enalainai(doUena), 0*26 a 0*40; esoaroles (doUeaa); 

0'2l a 0*40;eaoarxofea, (dotzena). 0*76 a 1*28; pa 
braia(dotz6n ), 0'30 a 0*60; bitxos (dolsana), O'IS; 
aola (donen ), de Ua v4, 2*60; verdes, 0*60 a 0'90| 
oollQors (doUaua), a 1*76; bròquils (doliena); 
l'28 a 0; oogombrea (dotzena), 0*00 a 0*00; o irab.s-
aons(Jonena) 0'25 a 0; oberglnlea, 0*30 a 0*6; i a-
Tes(dotsen ), 0*25; n pa, 0*10; cola de Bruaaelea, 
0*40,eso vlunyea, 0*0; moagelea tendres, 0*40; réne-
gues,0'00; pati tes, 0*06 a 0*10; bonl. toa, 0-6; tomà 
laca del temps, 0*20; oonservau, O'IS a O'OO; o .ra 
baas i (una), 0*76 i 1; eart (un), 0*96; e a p í n oca 
(mao .t), 0*00; espinacs, 0-00; 4plt (manat), O'OO; 
aebea (fora), 0'26 a o'SO; teadrea (el 100), 0*78; 

tlls (el tarc). 1 a 1*50; ten Jres (el 100), 0*80] (avaa 
mdree.O'OO a O'OO; pèsols, 0*60: mongetea seques, 

0*16 i 30:slgrunaseos, 0*30 a 0*50; Id. remullaU, 
D'l la 016. 

VIRAM 
Pollaatre, nn, de 1*60 a 6*00; la l l lnra . da 1*00 

a0'00; gallina, una, de 4*60 a 9'00i oonlll, un, 
de 1*76 a 2*60; la l l iura, da l'OOa O'OO; íneo, un, 
de 3*60 a 4*60; la ll iura, da 1*16 a 0*00; Colom, on, 
da 0 90 a 1*00. 

--<•>" 
^ y f o v í m e n f d e l p o r t 

30 novtmbn 
5AU8 ABBIBADIS 

De Bilbao j esoalee, en 10 dlea, vapor «Cubo Ea 

pariel. de 800 tonol-daa, capità Ganaoiu» u 
tonelade. mineral, blat. clv/da, wgfl y a f* ab 'H 
tea a l'orde y 6 paaa ige.a. " ' allre· efe^ 

De Mah<l en 16 horea, vapor correu .le 
quin», de 646 toneladea, capità Cabat aK ^ ? 0 ' · 
tea. calaat civada, te ixiu , monedera «mh 
b.at. maquinari I y altrea eieotaa a l'orde v aoUt:i,· 
aatgara. - i *i pat. 

De la mar, an 11 horea. vapor «Turi . . A 
toneladea, capità Artadl, ab Uatro. ' ^ ^ 

De Sant Feliu, en 6 hores, vapor «Colón. * 
toneladea, capità Ga.-claa.\bPi06 ^ 

De Palma, en 3 dlea, polUera golau «Maria. 
76 toneladea, eapltà EnaeBat, ab erectes. ' 

De Gènova, en 1 dlea, vapor holandès .lio . 
nia., de 3*066 toneladea. capità Kumoy. ah I lo· 

De Nova Orleana, ab 38 dies. vapor austroï11*' 
garèa Oeny, da 3,776 toneladea, oàpità Kreo 0?* 
«b 800 baiea cotó y 44.000 passes' dogues 
64 p saaigera de t rànal t 0ra· 1 

De Palamós, en 34 hores, llagut «Penltn. . i . 
toneladea. capità Qulxala. ab efSoiea. P ' de W 

De MaraelU y eeoalea, en 40 horee, v .nor .11 • 
ra», de 669 toneladea, capità Seoane, BII ÍSIIK 
cànem, 100 Ídem ootó, 961 oalxes lle(, 40 Urln! 
ocre y U bultea mobles a l'orde y 6 paaa igor " 11 

IIAÜ8 DSJPATXADKS 
Pera Boaea, vapor «Ona., oapità Guilèrroi .v 

efectes; para Mabó, vapor corren -Menora!: ^ 
oapità Cabot, ab idem; pera Bilbao, v a u o , - K ' ' 
San SebaatUn., capità Zonosua, ab idam „ lw 
Valencià, vapor «Canalejaa., capità G u , ^ 9 ^ 
idem; pera Falma, vapor oorreu «CuLilun i . 2. , 
tà BBUrellal· ab idom. pera Alacant, vapor ,.F?JPn1· 
coli . , capità Barberí . ab idam; pera Livern00nr 
vapor oorreu «Iaia de fanay., capità Garrií/j .1,' 
idem; pera Nàpola. vapor auatro hongarès .(Jaít, 
aapiU Kreglloh, tb Idem; para Bnen^s Aire. „ • 
por iUlià«\lanin., oapità Brnanl. ab idem; j J ! ; 
Huelva, vapor anglèa «Vera., oapità Abboi, ib i » 
tre; pera Valencià, vapor norueg •Trum.i·. oaniíi 
Chrístensen, ab Ídem. ' 1"M 

MACB BOBTIOBS 
Vapor «Moratin-, cap a Santa Pola, vapor . i n 

daluola., cap a Marsella; vapor Italià «Val SalicoT 
capa Gènova; vapor correu «OaUlufla., cap a p , i ' 
ma; vapor anglèa «Vera., cap a Huelva. 

Fopbrs dt l a M M ilaa AnJn.c i : 
•Fortunv», arribà' l 27 a Setubal; «Bravo, .r.» 

b à l 29 a Paaagea; «Balboa., a r r lbà l 28 a CV|» 
• Arana., soni el 39 de Càdix cap a Hamburg- .Cn? 
t ia. , aortl ei 39 de Denla cap a Cartagena; .AimT 
gro», sorti el 29 de Corufia cap a Gibraltar; .jnll' 
Cunnlngham., aortl el 30 de Vigo cap » Càdv 
«Alvarado., aortl el 80 da Gijón oap a i r i ïS 
•Soto., aortl el 80 d'Hamburg eap a Pas ges. 

Vapon Ibarra y Companyia: 
El vapor «Cabo Eapartel. arr ibà avni de BUbta 

y escales y aortirà'i dimara cap a Bant Feliu, Pjli. 
móa. Cota y Maraella. 

B'eapera'l dilluns de MaraeUa'l «Cabo Crenx. 
qne deu sortir el dimecras cap a Bilbao y eaosi·i, 

També s'espera procedent de Bilbao y eaoales el 
dilluns «C.bo Hlguer», el qual sortirà capal í 
seva procedència an viatge ràpid el pròxim diu
menge. 

j Y t e r c a f s d e C a t a l u n y a 

LLEIDA 
i 8 novtmbn 

Blat monUnya superior, de 19*00 a 18*76pessaua 
Id. mitjà, 18*00, Id . fluix. 16*60; Id. bon primera, 
19*00; Id . hort segona, 16*00; totes la qu mora. 

Favona. a 11*60 pessetea ela 48 kilograma; faves, 
a 11*00 eia 47 kllogrims; mongetea. de prima/', a 
11| y de aegon , a 19*00 els 69 kllogra.; Urd;, supe
rior, a 8 60; y mitjú, a 8*25 els 40 kUogrmae; Dialde 
moro, de 10*00 a 00*00 ala 48 kllogra.; oibad i , a 7-60 
ala 10 kilograma; Sègol, 11*00 el 60 kllograuu. 

J m p f m p t a Dotnènech, Ample uúm, 7 

F . M A S S A R D A Y F I L L S 

lamkla dol Oíatte. ao.-BarceUni 

N e g o c l é m «I cupó dal Oaute Amortlaablo, 
venoituant 15 novembre. 

S o n t x" i * o t u i o u t y o u . x · c v o l r f x - c a c U o n X j p o l » 

COMPRIMITS D E L DR. PÉNIÉRBS 
Ottsc ràtle 11 h Paonltat do Bodoclna de Toü'.oase (Frtoaa) 

Bla « c o m p r i m t . • a i Dr. p a n l t r u . que oferim al públ ic , no contenen 
• •Uct laSa (nl a a l o l , n i . oixic . y estan ú n i e m e n t compostos do velsara. 

Ela •< . .u ipr ln i i c» <lal Or. P«nier«a>. que oonslituoixen un Produc t s 
• u i o s l v · i u · B t T o n · t · i , aón de digestió fàcil. No causen dolor d'eatómac, nl 
eruptea, nl eatrenylment, ni oap altra incomoditat. 

Són Infalibles contra'l R e o n a . a r t i c u l a r aauS, crOnlc . a r t i c u l a r O mna-
« u l a r . — A r t r l t l v m r . — l.dmbaifo y caneancl. — I r r l i a c l o n a de l a bn lda .— 
U t o · t · · a f re t j i . a i i t · .—a i · l a l t l ca de Im butà ta y dels r o n y o u a . Clota, «te . 

D * vanda a totea lea bones farmaoiea, d rogue r i e s y d l p ó a i t s 
d espec í f ica d Espanya 

CoacaaRlooarl exclaalu para la venda a l'eagrOa a Bapanja 
U I I . A H I Ó O R U f L — I touda S>nt Par» , 4. — BAKCELOHA 

• T T 
6 coleccions de segells d'Europa (tots diferents), per 10 francs, ofertes per 

la casa Víc tor Robert, 83, rue Richelieu; P a r í s 

Fiaaaa 
76 valora de 1849. 

1863, 1882, 1868, 
1870-71, 1876, 1900, 

1902, 1908. taxea.ale. 
e'ao 

Eiiroj.i del l e i d 
76 valora d'Anglater
ra, Bèlgica, Holanda, 
reoresentant més de 
4 franca en catàleg. 

X ' V O 

l Bitat dol l à l l l c 
60 valora ds Dina-i 
marca. Noruega. Rús
sia, Suècia, oatalo-
gata a més de 4 franca 

a-oo 

Europa Contral 
76 valora d'Alema
n y , Auatrla, Barle-
ra, Suiasa, Hongria, 

Wunenberg 
l ' a s _ 

EstaU delo Balkana 
60 valora de Bosnla, 
Bulgària, Grejia. Ku-
manla. Servia, Tur
quia, de pren 16 fra 

Enropa dol Sor 
60 valors d'Eapanya, 
Itàlia, Portugal, de 
nn valor de 3 francs 

en catàleg 
x-ao 

CICISS 
S A N R o M A 

I 
B A U M E S 6 2 

BARCt lSNA 

Demaneu el Catàleg d'ocasions (40 pàgines en octau), que s'ha publicat 
pera 1907 y que es enviat gratis y franc ab bonics segells oferts com a 

LA PERMANENT 

Mobles baratos 
de totes classes 

CCLECCHMSTES DE POSTALS!! 

L A U N 1 V E K S E L L E 
8 < 5 r L e l s n x l l l o r » 

Pianos y harmoniums etea al mes. Car 
ne, ndm. 1 entrecot, p r imer 

J 

Pera curar la 

Un llibre absolutament gratuït 
enviat a totea lea peraonea qne pateixen 

Sordera completa o parcial o soroll d'orelles 
Especialista en aquesta matèria, deapréa da molta anva d'ealudl. he es

crit un llibre, del qnal envio nn exemplar GRATIS y FRANC a tot aquell 
que me'l demani. Aquest l l ibre ea un mlaaatge de joia pera tota aquells 
l'oido deia quals deixa que desitjar; ela enaenya com pels medla de In oie n-
ola d'avui, poden en poquea setmanes ourarae a casa seva aense necessitat 
do metgo. 

— Demaneu aquest llibre immed latament — 
Ab una postal de O'IO peaaetea n'hi ha prou 

~ f, lli. loibore. Irr. «II. LoBdrts, I . d. iiflaorrra 

E S P E C I A L I T A T R N L L I T S 

I F 0 M P E L M O I ï l ! 
Bla r o t T O » OOIHATIOS o a r a a x c trenen oa poca mlnma el pel de quals 

aevoi p rt del ooa, ra t i sea arrels y no torna a aortir. No i r r i u el oulla. Aquest deplla-
torl ea utllfsaim a lea senyorea que tinguen pe! moixf (veUo) a la cara y brasa oa. pers 
quea'j al poden destruir lo. 

L u pou a*30 p«aatas . B'envi i oertifloat pol corren al par endavant aa reban a 'M 
paaaatam en l U B r a n a a de Qlro múluo o on segella de corren. 

F A R M À C I A B O R R E L L 
COMTB D B L A S S A L T ( C A R H B H NOO), 52, B A R C B L O N A 

t 
ESQuELtíS MOHTÜOíÜL·Ó 
S e n ' a d m e t e n pera a a i n a e r -

c l ó , e n a q u e s t a A d m i n i s t r a c i ó , 
p l a a a a S a n t a A g n a , 17, fins a l e s 
d o t x e d e l a n U , y e n la I m p r e m 
t a , fina a d o s q u a r t s d e t r e s d s 
l a m a t i n a d a . 

Set llibres de Medecina 
y d'Higiene enviats com a 
primes gratuites a tot com
prador d'una capsa de Pas
tilles del Dr. Dupeyroux. 

L e s m é s a g r a d a b l e s , d a m é s efl-
oao ia , l e s m é s b a r a t e s , u s a d e s p e l 
t r a o t a m e n t y p r e s s r v a o l ó d e l s R e u -
m e s . B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , M a l s d e 
g o r j s . L a r i n g i t i s , Q r i p p e s , T u b e r 
c u l o s i , F a r i n g i t i s . 

C a p s a , 0*75 f r a n c s y e n v i a n t 0*95 
f r a n c s s e r e b r a n a b l a c a p s a l e s s e t 
o b r e s d e r e c l a m : 

Tractat de les malalties de l'apa
rel l respiratori . 

2 Com curo als tuberculosos. 
3 C u r a c i ó de les malalties Micro-

hinnes de l 'aparell respiratori . 
Des Bupeptases y de l a l lur ac

ció curativa y r à p i d a en les ma
lalties de l 'es lòmae. 

Tractat de lea malalties de l'estò-
mac y intestins. 

8 A l i m e n t a c i ó y r è g i m en l'home y 
en els animals . 

7 Av i s a l Poble sobre l a salut. 

A S 1 K I T I C S 
C O P ^ ? I Ü L Í : Í S D U P E Y R O U X 
P A R I S % Square dc Moaslna, 5 P A R I S 

P a q u e t r e c l a m 
do In perfumeria E. Coudray, 13 rua ÍEnabMi 
Pari».—Ofarta aensadonsl. Expedeix d» irtu, 
enviant 6'75 franca: 
1 Ampolla Extraet.. .H«Uotrope blana»; 
I Ba\6 extra fl «Cherror·aille·; 
1 AmpiUa Aigua de Colònia .Imperillo ambnit 
1 Ampolla d'aaaaig .Roaaa fjorrana·; 
1 Capaa .Valamine a la VioleUe>.y 
2 Mostres perfuma «Adlantlo» y «Cyclamon'. 

liilKlu a tol arreu ela Perfuma E. Coudny. 

J . O. N A D A L 
Mestre úe fam t saló y ball de soclslal 

LLISSONS DB D I A Y DB NIT 
Condlalona: Prlncma, 15, prlndpaL 

F . N O G U É 
Doctor Dou, mim. 6, pral* 

Participa a aoa clienta no's deixin >ofP*° „ „ 
bona le pel que va eaaer cobrador d'aqaoata ea»», 
Narols Al ram. 

Despcdit actualment 

K l L O D O F f 
P A S T A D B N T R Í P I C A 

En tuba.-Anliaiptica.—Preu CTS 
Pari» 81. r. de» Petlle» Ecuríe», 31. farit _ 

Mobles de A. Dirat 
Expoaicid permanent d» dormitori», menjador» 

duspatxos, «alona. elc. ,, - , i a) 
Oran» magíUem» rb 12 porles: MenJUauai, " 

j Sant Pau, 60, 62 y 51. 

V E N D A A P L A S S O S 
moblea, miuuioe» pera cuair, rellotge», «l0*' 
iioepital. 101. 

B O D E S v B A T E I G S 
Oran assortit y varietat de capses y bosaetes, a preua ccouòmica 
Venda a l ' engròs y menuda—FABRIOA Y DESPATX: C a r r e r Sau t P»a, 

del Professor 
polvos y catxets (de Florència) 

El millor depuratiu y refrescant de la sani 
M ANYS D'fiXIT CBBIXBMT SON SA AULLOH BBCOMANAC1Ó -t t f i 

Exigiu sempre'l nom del Professor G I R O L A ^ u 
Se v e n a les p r i n c i p a l s f a r m à c i e s y d rogue r i e s 

OÜÍCS agents a Sspanya: I . U R I A G H Y COaPa.-aonca(ia. 2 0 ; Barceloa» 

http://mi.lt

